
D e 'os naturales del P r i n c i p a d o de C a 
ta luña residentes en la R a v a n a p o r 
la J u n t a de a q u : Vi incí p A i o , . f . 

De particulares. 
B n plata dob le a c u ñ a d a . 

De la Hav-na de cuenta de S. Af. 
B n caxpnes de T a b a c o en rama , ic ¡a • 

b r a d o , de p o l v o , de rape y de c o 
lor , 275 p iezas . 

Donativos de Cartageni de indias con 
ducijof á la FJavana. 

E n o r o , p l a t a , y una letra de 4 2 0 0 p s . 
fs. pitra hacerla e f e c t i v o en E s p a ñ a . 

E n alhajas de o r o , p ' a ta h b r a d a , o r o 
en p o l v o , p e l o t ó n , a 'gunas barras y 
te jos del m i s m o metal ±b6o x y m e 
dia onzas 8 adarmes . 

T o t a l a c u ñ a d o . • 9 219 341 6 4 . 

Nota. A d e m a s de l o r e f e r i d o , c o n d u c e 4 0 caxones 
d e Q u i n a naranja J a , y varias a lbajts de p la ta y o r o , cuyo 
v a l o r n o se e x p r e s a . ^ Re* l P a l a c i o del A l c á z a r de $«• 
v i l l a 2 de f e b r e r o de 1809 . 

(£ran p e s a d u m b r e r e c i b i r i nues t ro E x G ? n e r a l Moría 
c o n esta not i c ia , que desbarata sus d e s e o s , sus a fecta 
dos r e c e l o y sus p r o n o s t i c o » . Este s o c o r r o ha llegado 
fe l i z y o p o r t u n a tríente a España para sostener la guerra 
sagrada de la p a t r i a ; y llegarán o t r o s y o t r o s , para ma
y o r con fus ión del $ r . M o r í a , y desesperación de! codi 
c i o s o E m p e r a d o r , sacr i lego l adrón de la E u r o p a . Esíe 
r o s saquea y desuella b á r b a r a m e n t e ; y M o r í a p re ten l i a 
hacer .mas aun , f rus t rándonos hasta la esperanza de res
t aura r c o n los aux i l i o s de A m é r i c a nuestra deplorante 
«a lúa ^Suplemento A, la gjzeta de gobierno del 3 de febrero.) 

*;4%£*?> *>¿ Continuará. 
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CONTINUACION DE LAS NOTICIAS. 

"NOTICIAS DE ZARAGOZA. 

Parte que dó el ccmtndante dd fuerte de S <1o<ef D Ma
riano Renovales ( i ) al Fxcmo Sr Palafox ti dia 31 

de diciembre ultimo 

E x c m o . S r . = I n m e d i a t a m e n t e q u e se m e p resen tó 
la r o - h e de ay- 'r el c o m a n d a n t a Gasea del p r i m e r ha 
ta l lón de v o l u n t a r i o s de Aragón , ( q u e de orden de V . 
B. r e m i t i ó á la nua el S ñ >r l u p - c t o r de infantería 
D M i r uel de Peñas) para q u e de a c u e r d o con d i c h o 
Señor formase conv i r . ac ion y plan de a taque en la ma
ñana de este d i a , á fin de descubr i r y reconocer la ca« 
l idad de trabados q u e el e r e m i g o ha hecho en e?t¡»« i.v 
m e d i a c i o n e s , de te rmine q u e d i c h o comandante Ga>ca 
c o i 2 0 0 so ldado» de «u c u e r p o , y los v o ' u r t i u o s del 
Portillo de la d o t a c i ó n de la Puerta del .So/, del m a n d o 
de c o m a n d a n t e D . A i b e r t o Langlés, sa iesen p o r Isa 
Jenerias á o c u p a r y l 'amarles la a tenc ión por m ¡ i z 
q u i c i d a y or i l la de £ ¿ r o , y que á las 7 de la mañana 
le* r o m p i e s e n el fuego p o r d ichos p u n t o s , e m p a ñ a n d o 
1a acc ión tegun la* fuerzas de le* enemigo» que se les 
o p u s i e s e , mientras por la derecha se ataesban i o n tooia 
f o r m a l i d a d p o r 2 0 0 hombres drl r» fer ido c u e r p o de 
v o l u n t a r i o s , 1 5 0 cazadores de Orihuelax t o d o s c o " sus 
r e s p e c t i v o s o f i . i a le» al m a n d o de rm segundo D . Fran-

(1) D Marhno de Renovales fué Sargento mayor d I pri 
jner cuerpo patrió ico de husotes que te levantó en Buenos 
ut)res dejpues de la gloriosa re^onqÁstA ^ en la que se distin

guió. 



cisco González, quien marchando con tu gente en co -
luna hacia las trincheras y tapias que los enemigos ocu 
paban, les rompieron estos el fuego desde ellas; pero des
pués de haber echado un exhorto á las tropas de su 
mando , cargo sobre ellos á la bayoneta sin disparar un 
t iro de fusi l , posesionándose de la casa , trinchera y 
tapias. O t r o obstáculo hubo que vencer. . . y fue que el 
enemigo se hizo fuerte en la casa de la derecha de loa 
trabajos , lo que advert ido por González , reanimó á los 
invencibles voluntarios, y en pocos minutos fueron des* 
a lo jados , acompañados del famoso y experto capitán 
de ingenieros D . Manuel Rodríguez Pérez,.. Mientras 
tanto mandaba y o la división del centro , compuesta 
de co cazadores de falencia , del mando del comandan
te D . Pedro Aitll para impedir la comunicación , y 
pronto socorro de derecha é izquierda por los dos ca
minos de Torrero y la Cartuxai quedando el mando de 
esta fortaleza al de mis segundos el Barón de Rut y 
D . A lberto Sagasúbelza , el comandante de artillería 
D . J o s é Ruiz de Alcalá , los oficiales de marina desti* 
nados en este punto D . Nicolás Rodabani, D . Fe l ipe 
Zayas y D . Pedro Ruiz, quienes con sus acertados t iros 
por la artillería contr ibuyeron á hacer retirar los ene
migo? , y daban lugar al avance de nuestras tropas* 

Reconoc idos los trabajos que se hallan sobre el flan
c o derecho de este r educ to , y se pro onga en direc
ción obliqua hasta el camino de Torrero c o m o unas 2 0 0 
toesas de distancia de este p u n t o , solo esuuna trinchera 
con el parapeto que han produc ido las tierras de su 
e x c a v a c i ó n ; su profundidad la suficiente para cubrir, 
un hombre , con su banqueta para la fusilería , sin que 
por ahora se advierta vestigio alguno de batcria contra 
est : ni o t ro punto por la parte indicada. . . . 

En esta acción han perdido los enemigos , según In
formes de todos los oficiales.y el mío. , mas de 150 h o m 

bres , habiendo tomado nuestras tropas 4 mochi las , 6 
fusiles, 3 mantas % un p o n c h o , una bota , y una sartén 
en que estaban guisando de comer . Y últ imamente. 
Señor, si quando González me p id ió refuerzo para se
guir ade lante , hubiese tenido tropa suficiente, no 
dude V . E . que acaso nos hubiésemos apoderado de 
Torrero-, porque estaba el enemigo arredrado al verse 
acometido con el mayor denuedo á la bayoneta : c o n 
sistiendo nuestra perdida en el capitán de cazadores 
¿eOrihuela D . Luis Maseres, 6 soldados muertos de 
dichos cuerpos , heridos el teniente coronel del pr ime
ro de voluntarios D , J o sé Aznar, y el subteniente 
D . Narciso Mira% v 22 soldados de los referidos cuer
pos. {Gazeta de falencia de 24. de enero de 181,9.) 

El Excmo. Señor Capitán General del Reyno de Arcgon* 
D. José Palafox hizo el primero de Enero á su exercito 

de reserva la siguiente 

P R O C L A M A . 

Soldados de mi exercito de reserva : A y e r sellasteis 
el ultimo dia del año con una acción digna de vosotros: 
quando dispuse un reconocimiento general en los pun -

I tos que ocupa el enemigo , os hallé mas prontos á un 
1 ataque, no pudiendo vuestra bizarría conteneros; bien 
I luegr hallasteis con quien chocar. El campo del ene

migo todo en masa caia sobre vosotros , quando obe
deciendo mi orden con mas velocidad que pude darla, 
os arrojasteis sobre ellos , destrozando con vuestra b i -
Mrra caballería los famosos guerreros del Nor te que os 
esperaban á pié firme. Su descarga no os a t e r i ó ; m u . h a 
menos sus bayonetas , pues llegando mas pronto vues
tras espadas, tuvo el gusto esta invicta ciudad de ver 



t e n d i d o s p o r et s u e ' o i n u m e r a b V s cadáveres de los van-
d i d o s q u i la s i t i an . Sor ó e; c la r ín , y í un t i empo 
m i s m o los fi os de vuestras espadas arro jaban a) suelo 
las altaneras cabezas humi l ladas ai v a l o r , y patrio-
t i s m o . N u m a n c i a , O i l v e n c i a , e s t o y sat i<f ;cho de 
vues t ra b ; za r r i a ; y a he v i s t o que vuestros ligero» ca
bal los sabían conservar el honor de este e x é r c i t o , y e| 
entus iasmo de estos sagrados m u r o s . Bata l lones q u e OJ 
h a l l a s e i s en la a c c i ó n t o d o s sois merecedores del apre
c i o de vues t ro G e n e r a l , y v o s o t r o s gefes á quienes he 
co i f iado el m a n d o de estos c u e r p o s , y los q u : guardai» 
K s fuertes m u r o s de esta c i u d a d t o d o s sois acrehedorei 
á la j'Jí-ta o p i n i ó n p u b ica : c o m e n z a d este año como 
acabasteis el p a s a d o : sean m a y o r e s vuestras g'orias, 
p u e s t o q u e deben ser m a y o r e s los e m p f ñ o s , y mayor 
el l auro de conseguir con v u e s t r o es fuerzo la eterna 
l iber tad de España Y o os p r o m e t o , s o l d a d o s , toda mi 
c o n s i d e r a c i ó n , y para q u e el día de a y e r sea notado 
entre los grandes y felices de n u i s t r o e x e r c i t o , he dis 
p u e s t o que en t e s t i m o n i o de vuestra b i zar r í a Uevcis at 
p e c h o una cinta e n c a m a d a t o d o s los- q u e os señalastcii 
en tan d ist inguida a c c i ó n : t a m b i é n v o s o t r o s vecino» 
de esta c i u d a d que quis iste is disfrutar de iguales g oria» 
ha l lándoos en el fue^o en m e d i o d= ruis so ldados lle
vare i s c o n ellos esta d i s t i n c i ó n : U s a d a s i , valiente» 
so ldados , y se» entre v o s o t r o s un e s t í m u l o : Sabed que 
m e bailareis p r o n t o s i e m p r e á p r e m i a r v u e s t r o valor, 
asi c o m o á cast igar la m c : o r c o b » * d i a , q u e no esocrd 
en v o s o t r o s , C e m i esas espadas ensangrentadas q u e son 
el v i n c u l o de v y stra f e i e i d a d , el a p o y o de la patria, 
el c i m i e n t o del t r o n o de F e r n a n d o , y la g lor ia de 
v u e s t r o genera». = Q ¡artel G neraí de Z a r a p c z » primero I 
de en? ro de 1 8 . 9 - P » ! * f o * {Diario de Mjttreta de .6 
d¿ enero de 1 8 0 9 , y patita del gobierno de 3 febrero ) 

-M&s> Continúan la¿ noticia} di Zaragoza* 

Num. IV. 
' C O N T I N U A C I O N D E L A S N O T I C I A S . ^ 

| g! mismo Excmo. Sr. Palafox escribe con fecha de 4 ie 
I enero at Reverendo P. D. Fr. Teobaldo Rodríguez . Alongé 

Gerónimo , y coronel de los Reales exercitos% 
la carta siguiente. 

A m i g o P . T e o b a l d o : O b r e el v a l o r y el t a lento : 
I estoy s i t i a d o , p e r o n o m e r i n d o ; q u a n d o nos falte 

que c o m e r , c o m e r e m o s t i e r r a , y beberemos sangre de 
I gavach >; ya he d e s p a c h a d o en el A r r a b a l que fue fa 
l mo i i s imo a t a q u e , y c o n tres salidas mas á 7 mi l del 

N o r t e . Unase v m . c o n Perena , T u r m o , P í d r o « a , y si 
erti p o r ahí m i a m i g o D o y l e , carguen v m s p o r S. G r e 
gorio , q u e y o atacaré , y son nuestros l u e g o , luego , 
lu ígo , y venga v . m . á abrazar á qu ien no sabe rendirse 
al C o r z o . D i g a v . m.x y escriba á todas partes que 

I Zaragoza v i v e y v i v i rá s i empre . Z a r a g o z a 4 de E n e r o 
de 1» 9 - P a l a f o x . ( Impreso en la Isla de León en papel 
sUelco.) Manresa 12 de enero 

esc r iben d i Huesca , que había 5 días q u e se oia el 
cañoneo de Z * r a g j z a sin parar mas q d e de n o c h e , y 
a'gunos dias duraba h u t a las 11 de e l l a ; q u e c o n o ios 
enemigos t ienen c o g i d o s los c a m i n o s , no se sabe si son 
tiros de c a ñ ó n ó b o m b a s : q u e de t o d o s aquel los luga* 
res c i r c u n v e c i n o s y de los Monnegros se levanta mucha 
gente para acudir á la Leciíiena, a fin de ir i abrirse 
p a j o para Z a r a g o z a , y q u e confian se hará dent ro de 
pocos d i a s ; pues D . F e l i p e Perena con la t r o p a q u e 
t í t n j , y un m o n g e B e r n a r d o (1) , q u e es corone l . y »e 
halla en Alcubierre con facultades del S r . Pafj/ox%'sc 
Han u n i d o con mucha gente para e x e c u t a r l o ; a c u y o fin 
el día de la fecha l legaban 6 v io l en tos de Saca con sus 
correspondientes m u n i c i o n e s , y a<i que nada t e m e n . 
(Gazcta de falencia de 27 de enero de 1 8 ^ 9 ) 

Falencia 17 de enero. 
La G a zeta de Z a r a g o z a J e ! 7 , que h » m o s v i s t o p o r 

una f i U z c a s u a l i d a d , n o da Hea de o t r» a c c i ó n , <^ue 
(») Es equivocarían: debe decir M o n j e G e r ó n i m o . 



de un) tentativa del enemigo sobre el fuerte de 9. J o . 
, e . £ ( ' ) » q u e , e f u e m u f desagradable, porque se retiró, 
tan escarmentado como siempre. En esta batería está 
la heroica Manu la Sancha % joven de 24 años, q u ; tanto 
se ha excedido á la natural t imidez y delicadeza de su 
sexo , por aquel valor é intrepidez prodigiosa que in
mortalizan á esta muger singu'ar. Sus ocupaciones en 
los días en qus el enemigo no ataca la p laza , son , pro
curar todas las comodidades posibles á las tropas de la 
batería; pero luego que se ofrecen motivos gloriosos, 
t odo lo abandona , y sirve la artillería con tanta pron
titud y buen t ino , c o m o el soldado mas valeroso. Se 
ha visto á esta inmortal Aragonesa en medio de la me* 
tralla , de las balas y de los cadáveres , mantener toda 
aquella impertuibabilidad que anuncia una alma de un 
orden super ior , y aplicar la mecha á ios morteros y á 
los cañones con la mayor franqueza y alegría. 

Conocemos por carta que ha recibido un sugeto de 
de la mayor elevación del Sr Palafoz * quales son los 
sentimientos, los votos y la justa ¡dea que ha formado 
este joven héroe del enemigo» que ha añadido tantos 
laureles á los que adornaban la capital de Ar.igm\ y 
esperamos ver el desenlace de empresas nuevas y g 'o-
riosas que elevarán la nación al alto punto de que se 
ha hecho d g n a , y honrarán á la especie humana. (Ca
seta de Valencia de i j de enero A 1 8 . 9 ) 

£n carta de Sevilla de ir de febrero , recibida en Lisboa, 
se contiene el capitulo siguiente. 

vi Aqu í se d ice , que los franceses atataron a Zarago» 
za en los dias 16 y 17 de enero: que en el dia 16 per
dieron 3500 hombres; y en el dia 17 aunque no se ex
presa la perd ida , con todo fue muy considerable, y de 
resultas quedó ~q<uella plaza en comunicación can Te
ruel , de donde tecibe grande cantidad de viveres," 
(Gazeta, del Rio Janeyro de 2.1 de abril, en el articulo de 
JLi>boa 2.1 de febrero ) 

CO El Comandante de este fuerte es D» Mariano de R$-
novales. 

' " ' Vafeneia 2 7 thr cnerm. 
L a s not ic ias de A r a g ó n nos <1an %nn-vas ideas t odos 1os d í a s de 

aquel va lor N u m a n t i n o , que es mía parte de los h e r o i c o s habitante* 
d » Z a r a g o z a ,y de aquel in fat igable e j e r c i t o . L t batería de 8 . J o « f , 
atacada tantas veces l ia s ido el escol lo d o n d e los irresistibles h a n de-
x a d o a l g u n o s mi l l a res , \i\ 16 y pa i te del 17 atucaron con i n d e c i b l e 
fuiror por las Puertas d e S a n c h o y del Por t i l l o ; y después d e repet i 
da* y obfctiiKidas t en ta t i va» , d e x a r o n en el campo- de batalla de J4 a 
15 uñí h o m b r e s , h u y e n d o prec ip i tadamente hac ia A t o g u n , c u y a faga, 
pros iguieron los p a y SUMOS con a r m a b lanca , a u m e n t a n d o la ca rn i ce 
ría y el di st rozo. Se asegura que he h i zo pr is ionero á an general y á> 
m a c h o s of ic iales. E s p e r a m o s c o n i m p a c i e n c i a la adqu i s i c i ón de esto* 
detalles ( 1 ) . 

T o d o el p a y x u i a g e de A r a g ó n se retine para formar u n C o r d ó n 
esiearior , y encerrar a l elrercito que rodea á Z a r a g o z a , ( C a z «ta de 
V a l e n c i a d e 2 7 d e cuero d e lHo9.) 

( 1 ) N o deseamos a q u í con menor i m p a c i e n c i a estos detalles e n los 
papeles de o f i c i o para a s e g u r a m o s de la certeza de var ios por menores 
y t i r e ( instancias que cont ienen las papeletas que c i rcu lan , y q u e n o 
se. ictn en los papeles p ú b l i c o s , y l ibertarnos d e las dudas en q u e nos 
arro ja la var iedad y c o n t r a d i c c i ó n tic las m i s m a s papeletas de no t i c ias . 

Ji'n u n a que corre d e Valenda con fecha de 24 de enero , se d i c e : 
que, en la noche antéiior llegó un posta de T e r u e l con noticia de que 
a su salida te recibió aviso de Z a r a g o z a , de que los franceses hablan 
hemho continuos ataques desde el 11 hasta el 17 , y que siempre habia 
sido derrotados , con perdida de SO mil hombres : que el 17 entró Man. 
cey por la puerta del C a r m e n con 6 mil hombres tocando á degüello; 
y que á las 2 horas no habia ni uno ; que P a l a f o x Correspondió-, y 
detde entonces no hubo fuego , sino sable y bayoneta : que Moneóf 
murió de los primeros , y su cabeza puesta en una lama, ani/nb nuéf' 
tra tropa 9 ¿ hizo temblar á los franceses : que la habitantes déla 
ciudfid estaban ya reducidos á media ración de galleta : que el fnenli
go no pareció en 4 leguas- de distancia , y habían salido de T e r u e l 100" 
carros de virarest y 4 de moneda pitra aquella capital, ¿re. Si es v e r d a d 
que el posta de T e r u e l l legó á Va lenc ia en la noche del 23 d e enero 
con estas not ic ias , c o m o recibidas de Z a r a g o z a , ¿ c o m o es que en la 
gazeta d e Va lenc ia del 2 7 de enero no se refieren todos estos por. inerlb» 
r e s , t ratándose del a t a q u e éi Zaragoza -? L o menos que se puede" pen* 
•ar es , q u e al l í n o se tub ie ron por ciertos , para dar los al p u b l i c o . 

E n otra remi t id» de C á d i z en fo rma d e d ia r io d ' s d e 1 de tob ivro 
hasta el 11 , de que corren m u c h a s cop ias , se dice : que el invicto P k -
l a iox nuevamente ha sids> atacado por 4 ü mil franceses , mandados por 
sus famosos generales M o n c e y , Mor t i e r ^ . J u n o t . : que fueron récwa* 
xmdos y perseguidos en 3 leguas en contorna con uuteha pérdida : y * e -



de fina de nuestras divisiones-, tfve parece manifestó Alguna cobardía, 
fueron pasados por ¿as armas &2 oficiales y algunos soldados. Y mas 
af i lante, en el (lia 8 de febrero, con referencia a Sevilla , dice i que el 
genera1 Moncev se ha replegado con precipitación hacia Madrid , de* 
xandr tirados todos los víveres >/ demás utensilios por los caminos... 
motivos de! grande ataque que te dio Palafox , y que se asegura han 
nuíerto 20 mil hombres. A ñ a d e : ¡ Quien pudiera darles víveres , de 
que están escasos! Pero ya tendrán 150 carros cargados muy cerca, 
si no es que los tienen dentro 

Finalmente en un papel qne corre , remitido de Montevideo como 
declaración dada por I). J u a n Bautista Goll , capitán de la fragata 
española mercante la Dragona, procedente de Tarragona, Cartagena 
y Malaga , que salió de este ultimo puerto el 1. de m a r z o , y fondeó 
va el de Montevideo el Já de m a y o ; se dice : , , que estando dirijo ca-
, , pitan en Cartagena el lí) de febrero llegaron noticias de las ultimas 

victorias de Palafox, que acometido por 70 mil enemigos casi se l 
t , v ió perdido c que estos dispusieron tres ataques y salieron derrota» 
,,<los fiel 1.: que para el 2. aumouturon 10 mil nombres del cuerpo de 

reserva , y se apoderaron de «na terrera parte dé la .ciudad , y que 
„ considerándose Pafafox en el ultimo extremo , se puso con sable en 
, , ,mano á la frente de sus soldado*, y pudo rechazar gloriosamente á los 

franceses i que en ci ultimo ataque añadieron 20 mü hombres á los 
. , de antes; pero tubo Palafox m fortuna de que dos horas antes Ue-
,,g¡»seri 10 mil españoles del esercito de Cata luña, al mando del ger 
, rut ral Caldagues , y pudo derrotar los enemigos , perseguir sus cor-

tas reliquias basta Tudeta," ISio parece á l a verdad verosímil que 
el e jercito francés que atacó á Zaragoza fuese de 70 mil hombres; y 
si de tan numeroso exercito solamente murieron SdO mil , ¿ como pue
de decirse el resto cortas reliquias t 

En medio de la variedad de hechos y circunstancias que contienen 
estas níaciones , variedad indispensable en la circulación de noticias 
qu« no se han .comunicado de oficio , no dudamos que muchos sean 
quiza ciertos entre otros felsos ; pero ¿ quién puede asegurar lo de-
terminante ? L o que rcsul'a del cotejo de los papeles p áulicos impre
sos con las relaciones de particulares , es que Zaragoza fue atacada 
por numeroso exereito francés ; que su orgullo se estrelló en esta glo^ 
riosn capital de Aragón ,: que Palafox iia ceñido su frente de nuevos 
laureles , derrotando recientemente el exército invasor , con muerte 
de 15 a 20(1 franceses. Este brillante triunfo de las armas españolas, 
nunip-ie no tengamos noticia cierta de todas sus circunstancias , basta 
para fortalecer nuestra esperanza , y disipar los temores de los genios 
melancólicos.Cierto que un pellize.r» ue, hombres en sola Za ragoza 
dado al exercito de Napoleón eon q .^.echa , digamos asi , el resto 
para súb jugar la Espada , es <|e m.vc^a < onsideraeion para él y par* 
nosotros con diversos respectos. < Gati/.'t^át las noticia? d¡e J&mur6z0t y stgnitáfi las dfi Caía/uña.¿ 

NOTICIAS DE CATALUÑA. 

Gerona f* de enero. 

El Sr, Marques de Laran en oficio á la ilustre Junta 
de esta ciudad dice lo siguiente. 

n R n la mañana de ayer 26 del corriente s»'í con 
mi?, tropas de Co/omés, con dilección á este de Armen-
tera, y poco antes de llegar al de Montiró . tuve noti
cias de que aguardaba el enemigo , formado en una 
llanura á corta distancia de este lugar. Inmediatamente 
mandé reunir mis t r o p a s , é hice venir las que habían 
ido al lug«r de Ventalló. Apenas avistaron al enemigo, 
le acometieron formadas en tres colunas con el mayor 
valor y d e n u f d o , habiendo hecho la artillería algunas 
descargas de obús y de cañón; de manera que en muy 
breve rato se consiguió desalojar al enemigo de !a p o 
sición en que se nos presentó, y del lugar de la Armen-
tera La vanguardia al mando de D . J u a n Clarés, con 
aigunas partidas de guerrilla y la caballeiia le persiguie
ron | incomodándole mucho en el paso del rio hasta el 
lugar de 5 Pedro Pescador, de donde igualmente fue 
desaojado por dicha vanguardia, y por ios batallones 
d e Gerona y falencia que pasaron el rio Fluvía con agua 
Hasta los pechos Atend ido el valor y entusiasmo con 
que los soldados acometieron al e n e m i g o , sin duia al
guna hubiéramos tenido una acción gloriosa, si lo hu
biere permit ido !a noche que sobrev ino , y, una agua 
copiosísima que cayó todo el dia , y que en aquella 
hora era tanta , que apenas se po i i a caminar , ni aun 
ver los objetos mas próx imos . , fin S. Pedro Pescador 
se tur. encontrado a gunos acopios de granos y har<inai» 
y he dado ia» düpcsicior.cs necesarias para que se con-
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de tina- de nuestras divisiones, que parece manifestó ATgunn cobáftSa, 
fueron pasados por tas armas S¿:¿ oficiales y algunos soldados. Y m a s 
a l e l a n t e , en el d í a 8 d e ft -brero, c o n re fe renc ia á S e v i l l a , d i c e i que el 
genera1 \ f o n c e y se ka replegado con precipitación hacia M a d r i d , de-
xandr lirados todos los víveres y demás utensilios por los caminos... 
motivos de! grande ataque que. te dio P a l a f b x , y que. se asegura han 
vuirrto 2 0 mil hombres. A n a d e : j Quien pudiera darles víveres, de 
que están escasos l Pero ya tendrán 1 5 0 carros cargados muy cerca, 
si un es que los tienen denfro 

F i n a l m e n t e e n u n p a p e l q u e c o r r e , r e m i t i d o d e M o n t e y i d e o c o m o 
d e c l a r a c i ó n d a d a p o r f ) . J u a n B a u t i s t a C o l l , c a p i t á n d e la f r a g a t a 
e s p a r t ó l a m a r c a n t e la Dragona- p r o c e d e n t e d e Tarragona, Cartagena 
y Malaga , q u e s a l i ó d e este Bit l i n o p u e r t o el 1- d e m a r z o , y t u n d e ó 
va el d e AJontevideo el l ü d e m a j o ; se d i c e : q u e e s t a n d o d i c h o c a -
? , p i t a n e n C a r t a g e n a el 19 f ie f e b r e r o l l e g a r o n n o t i c i a s d e las u l t i m a s 
... v i c t o r i a s d e Pafafox , q u e u c o m c t k l o p o r 7 0 m i l e u e i u i g o s c a s i se i 
t , v i ó p e r d i d o c q u e es tos d i s p u s i e r o n tres a t a q u e s y s a l i e r o n d e r r o t a » 
, , d o s d e l 1 . : q u e p a r a e l 2 . a u m e n t a r o n 10 m i l h o m b r e s d e l c u e r p o d e 
;., r e s e r v a , y se a p o d e r a r o n d e « n a te rcera p a r t e d é l a . c i u d a d , y q u e 
^ c o n s i d e r á n d o s e Pafafox en e i u l t i m o e x t r e m o , se p u s o c o n sab l e e n 
, , , m a u o á (a (Vente d e s u s s o l d a d o s , y p u d o r e c h a z a r g l o r i o s a m e n t e á l o s 

f r a n c e s e s ; q u e en c i u l t i m o a t a q t i e a ñ a d i e r o n 2 0 m i l h o m b r e s a los 
d e a n t e s ; p e r o t u b o Pala fox la f o r t u n a d e q u e d o s h o r a s an tes l ie» 

9 ,grasen 10 m i l e s p a ñ o l e s del e x e r c i t o d e C a t a l u ñ a , al m a n d o de l ge? 
, r H ( j a l Caldagues , y p u d o d e r r o t a r i o s e n e m i g o s , p e r s e g u i r sus c o r -
„ tas r e l i q u i a s h a s t a Tudcfa," N o p a r e c e á l a v e r d a d v e r o s í m i l q u e 
el e x e r c i t o f r a n c e * q u e a t a c ó á Z a r a g o z a fuese «le 7 0 m i l h o m b r e s ; y 
ci d e t a n n u m e r o s o e x e r c i t o s o l a m e n t e m u r i e r o n 2 0 m i l , ¿ c o m o p u e 
d e d e c i r s e e j res to cortas reliquias f 

E n m e d i o d e lu v a r i e d a d d e h e c h o * y c i r c u n s t a n c i a s q u e c o n t i e n e n 
es tas r e l a c i o n e s , v a r i e d a d i n d i s p e n s a b l e e n la c i r c u l a c i ó n d e n o t i c i r s 
q u e n o se h a n . c o m u n i c a d o d e o tí r i o , n o d u d a m o s q u e m u c h o s sean 
q u i z a c i e r t o s e n t r e o t r o s felsos ; p e r o ¿ q u i é n p u e d e a s e g u r a r l o d e 
t e r m i n a n t e ? L o q u e resu l ta d e l c o t e j o d e l o s p a p e l e s p t i o l i c o s i m p r e 
sos c o n l a s r e l a c i o n e s d e p a r t i c u l a r e s , es q u e Z a r a g o z a f u e a t a c a d a 
P 9 r n u m e j o s o e x e r c i t o f r a n c é s : q u e su o r g u l l o s e es t re l ló eu es ta g l o 
r i o s a c a p i t a l d e A r a g ó n 4 q u e P a l a j b x i i a c e ñ i d o s u f rente d e n u e v o s 
l a u r e l e s , d e r r o t a n d o r e c i e n t e m e n t e el e x e r c i t o i n v a s o r t c o n m u e r t e 
d e 1 5 a 2 0 | / f r a n c e s e s . K * t e b r i l l a n t e t r i u n f o d e l a s a r m a s e s p a ñ o l a s , 
p u n í p i e n o t e n g a m o s n o t i c i a c ier ta d e t o d a s s u s c i r c u u s t a u c i a s , b a s t a 
p a r a f o r t a l e c e r n u e s t r a e s p e r a n z a , y d i s i p a r l o s t e m o r e s d e los g e n i o s 
m e l a n c ó l i c o s . C i e r t o q u e un p e l l i z c o J e ¿ 0 u h o m b r e s en s o l a Z a r a g o z a 
d a d o a l e x e r c i t o d e N a p o l c v u c o » q u « . e r h a , d i g a m o s asi , e l re^to 
p a r a s u b j u g u r la E s p a ñ a , es <|e I A V c o n s i d e r a c i ó n p a r a é l y ¡ t a r a 
n o s o t r o s c o n d i v e r s o s r e s p e c t o s . { CqnHuy.cn las noticiai 4e %aragi.z*% 
y sí^iüt t)n las dp Cataluña./ 
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NOTICIAS DE CATALUÑA. 

Gerona 1. de enero. 

El Sr, Marques de Laran en oftc'w á ta ilustre Junta 
de esta ciudad dice lo siguiente* 

n E n la mañana de aye r oJb del co r r i en te sa'í c o n 
mif. t ropas de Colomés, con d i l e c c i ó n á este de Armen-
tera, y p o c o antes de llegar al de Montiró j t u v e n o t i 
cias de que aguardaba el e n e m i g o , f o r r m d o en una 
l)anura á cor ta d is tancia de este lugar. I n m e d i a t a m e n t e 
m a n d é reunir mis t r o p a s , é hice venir las que habían 
i d o al lugir de Ventalló. A p e n a » av i s taron al e n e m i g o , 
le a c o m e t i e r o n f o r m a d a s en tres colunas con el m a y o r 
v a l o r y d e l u d o , h a b i e n d o hecho la arti l lería algunas 
descargas de obús y de c a ñ ó n ; de manera que en m u y 
b r e v e rato se c o n s i g u i ó desalojar al e n e m i g o de la p o 
s ic ión en que se nos p r e s e n t ó , y del lugar de 1» Armen-
Ura L a vanguardia al m a n d o de l>. J u a n Clarós, c o n 
algunas part idas de guerri l la y l a c a b a W e i i a le pers igu ie 
ron i i n c o m o d á n d o l e m u c h o en el paso del r io hasta el 
lugar de 5 Pedro Pescador, de d o n d e igua lmente fue 
de».- o j a l o p o r d icha v a n g u a r d i a , y p o r los bata l lones 
dt Gerona y falencia que pasaron el r i o F l u v l a con agua 
Hasta los pechos A t e n d i d o el va lor y entus iasmo c o n 
q u e los soldados a c o m e t i e r o n al e n e m i g o , sin d u i a a l -

• guna hubiéramos t e n i d o una acc ión g l o r i o s a , si lo h u 
biere p e r m i t i d o la noche que s o b r e v i n o , y, una agua 
c o p i o s í s i m a que c a y ó t o d o el dia , y q u e en aque l la 
hora era t a n t a , q u e apenas se p o i i a c a m i n a r , ni aun 
ver los ob jetos mas p r ó x i m o s . . E n S. I'zdro Pescador 
*c han encont rado a gunos a c o p i o s de granos y har(ina», 
y he dado lM d i s p o s i c i o n e s necesarias para que se c o n -
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«luzcan i « • ctodad. L o qtre p o n g e «n «o* lc í« de V . 8 . 
para su inteligencia y satisfacción.= Dios guarde , & c . 
jtrmentera 27 de diciembre de 1809 = B1 Marques á<t Lazan?' 

Las noticias venidas del Ampurdam son de la mavor 
satisfacción. Se asegura , que tenemos á los enemigos 
acorralados en Figueras y en Rosas. 

£1 D r . Revira hace prodigios de v a l o r , y tiene un 
sin numero de somatenes. A l descubrir una bateria de 
los enemigos , d i xo : Hijo*, {Quien quiere seguirme para 
ganar aquella batería } A quantos me sigan, Us daré el pi 
Uage. Echaron luego las gorras al a y r e , y desde luego 
se arrojaron sobre la ba te t i a , enclavaron un obús que 
había en e l la , y sin detenerse marcharon á 5 . Lorenza 
de Sardas, 

Los Señores D . Ramón Torri y D . Francisco Rovira 
dicen al Sr . general Marques de Lazan desde Darniusi 
que la inconstancia del t i e m p o no les habia permi t ido 
ra execucion de su plan. D . Francisco Rovira atacó en 
Palau Surroca en la mañana del 17 {de diciembre) á los 
franceses sitiados en Pontdemolins 1 después á los que es* 
taban en el puente de Caprnay , y finalmente á los de 
la Junquera: habiendo logrado en los tres puntos no solo 
desalojarlos, t ino perseguirlos y ba t i r los , aun mas que 
lo que se podia esperar con las pocas fuerzas de su man* 
do . L : s mató 8 hombres , hirió mucha gente , y les pi ló 
a rmas , per trechos , municiones y muchos v í ve res , ha
biéndoles cía vado un obús que se dexó por falta de mu as. 

Habiendo sabido posteriormente que una crecida 
porc ión de enemigos habia salido del castillo de Figue
ras para la Junquera, se resolvió salirles al encuer.tro 
con toda la gente que hay en este p u n t o , d iv idida en 
c e n t r o , derecha é izquierda. El fuego que empezó á las 
5 de la tarde , duró con bastante v iveza hasta e! anoche
cer. Se decid ió la victoria por estos intrépidos paysa-
n o s , después de Haber tenido el enemigo bastante nume-
t o de mue i to j , {Caz¿la di Falencia de 17 de enero de 1809 ) 

MaureJia 6 ie rt/ttú^ 
Junta de gobierno de Vich con fcelia 5 de entro Cornimitñ 

á la de Alanrcsa lo siguiente. 
Son m u y satisfactoria» las noticias que tenemos de la paríc* 

¿eJ A inpurdara . . . Nues t ras tropas al m a n d o del E x c m o . Se» 
§or M a r q u e s de L a z a n , ea el <Jia 1. del q u e rige ( e n e r o ) lo-» 
¡rraron sorprehemler á 5 0 0 franceses q u e estaban en la v i l la de1 
Castellón de A m p u r i a s , de los qtíafes 30O paco mas ó meuo* 
fliiedaroH e n e ! c a m p o de b a t a l l a , fifí) p r i s ioneros , y los ( lema» 
Irtirrairoo escaparse y meterse en la p l a z a de l losas , basta d o n 
de se Ies pers igu ió , resu l tando una. acc ión del todo g lor iosa , 
ganada por la v a n g u a r d i a de d i cho Sr. L a z a n . Á d icha v i l l a 
querían marcharse los enemigos , pero nuestra cabal ler ía les-
tortó la « ' t i r ada . 

En el d i a 2 tuv ieron nuestras t ropas otra acción l o d a v i » 
•tas g lor iosa ; pues q u a n d o se d i spon ían á salir de d i cha v i l l a 
lie Cas te l l ón , las a tacaron los franceses Con unos i mil h o m 
bres de i n f an te r í a , y 1 5 0 c a b a l l o s , t rayendo 4 cañones v !¿ 
obuses, ceo los qua les comenzaron el f u e g o con la m a y o r a c t i 
vidad. Seis horas sin cesar d u r ó el f u e g o por una y otra parte , 
con tal cont inuac ión , q u e ni un m i n u t o p a r a b a ; pero nuestra» 
tropas resistieron el Í m p e t u del e n e m i g o con tal denuedo y bi^ 
•arria, q u e bien presto se dec id ió la acción á favor nues t ro , 
•binándolos á r e t i r a r se , y á encerrarse en el cast i l lo ó p l a z a 
de F igueras . L a pe rd ida del enemigo en ambas acciones h a 
lido de 9 0 0 á 1000 hombres . A s i lo par t i c ipa d i c h o Sr .de L a 
zan en o f i c io de 3 á la i lustre J u n t a d e G e r o n a . (Gazeta de 
Valencia de 17 de enero de I S 0 9 . ) .Gerona 7 de enero. 

En la noche del 5 v o l v i ó á esta c i u d a d el general , y e l 
ejercito de la v a n g u a r d i a . L a m ú s i c a de Ü l t ó n i a , y la 
••fauteriade B o r b o n apos tadas en la bateria de P o n l - M a v o r * 
Minpif»roT .os ayres con sus nrmonio&os eco9 l u e p o q u e se 
tvistoi por el camino de B i s b a l él E x c m o . Sr. Marques de 
Lazas, preced ido y ce rcado de su g u a r d i a de á caba l l o y de 
«oble c o m i t i v a . Autes y después l legaron su9 victoriosas t r o 
pas, q u e en el semblante mostraban la satisfacción del t r iun fo , 
?cl o l v ido d e las p r i vac i ones sin u u m e r o que ex ceri tnentüron 
rn este ex pedic ión , por las cont inuas l l u v i a s y escacez ée 
mantenimientos en el A m p u r d a n . {Gazeta del Jtio Janear» 
de 19 de abril de 1 8 0 9 . ) 
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Id. 1 5 de enero. 
E n l a t a r d e de l G pasó S . E el S r . L a z a n a y is i tar ] 

b e r i l i o s en los a t a q u e s pasado* : su h u m a n i d a d , y él v i v e j j 
teres q u e m a n i f e s t ó este X e f e p o r »ti s a l u d , los enterneció 
t a n t o g r a d o , q u e e x c l a m a r o n casi u n á n i m e m e n t e : q u e su un, 
yov a n g u s t i a e r a n o " o d e r l e s e g u i r , p a r a a d q u i r i r nuev 
v i c t o r i a s a su l a d o . [Gaxeta de Valencia de 2 7 de e n e r o . ] 

herida \'d de enero. 
E n el A m p u r d a n las d i v i s i o n e s d e los f a m o s o s C l a r ó * 

R o v i r a h a n i n f u n d i d o ta l t e r r o r cu los m a l v a d o s , q u e al »«. 
i o s , h u vea • i n m e d i a t a m e n t e p a r a F r a n c i a . (Gazeta cUl 
Janeyro del 19 de abril.) 

Valencia 17 de enero. 
E l Sr Rcd in»* h a d a d o un a s p e c t o a b s o l u t a m e n t e nuevo 

•U e v e r c i t o , y e s p e r a m o s los r e s u l t a d o s mas fe l ice» al y 
p e r s e g u i d o s los f ranceses , y ba t idos s o b r e t o d o s los puut 
e n q u e se presentan . Q u a n d o S a i n t - C i r e j u z g ó s u b y u g a r 
C a t a l u ñ a por d e s g r a c i a d e u n a a c c i ó n n u e s t r a , l o v e m o s e 
c e r r a d o en B a r c e l o n a , e n t i e t an to q u e el S r . M a r q u e s d e 
7.an se a v a n z a a l a f r o n t e r a ¡ le d e s t r u y e t o d o s sus repuest 
y e s p a r c e l a c o n s t e r n a c i ó n en el K o s e l l o n f rancés . [Gazeta 
Valencia de 17 de enero.] Gerona 15 de enero. 

S a b e m o s q u e en P e r i f i an se f o r t i f i c an los f r anceses á i 
p r i s a , y q u e t e m e n un g o l p e de s o r p r e s a . D e a q u í se pue 
i n f e r i r e l e s t a d o d e f u e r z a en q u e se h a l l a el e n e m i g o en es 
f ron te ras ( ! ) • [Gazeta de Valencia de 2 7 de enero.^ 

( \ ) Q u a n d o antes do la llegada de los últimos buques corrió 
notic ia de la nueva irrupción en España de los exércitos que trax 
del Norte Buonapartr , corrió igualmente que por la parte del R< -
|toñ entró el General Saint-Cire con numerosísimo y poderoso exérciti 
capaz no solo de sacar á los franceses de Barcelona y de v igueras(' 
los extremados apuros en que 6e hallaban sino también do ..agar 
toda" la Cataluña en poeos bocados. Vulgar izada esta noticia , qi 
empezó a difundirse coa ayre misterioso y de reserva , no dexó i 
causarnos sobresaltos y temores ; mns estos se han desvanecido al 1 
en los papeles públicos ías consoladoras noticias que se han extrael" 
d o fielmente : por las que venimos en conocimiento de que ni 
exército de Saint-Cire es numeroso , como se decia , haciéndolo sul> 
á 70y hombres «piando menos , ni las tropas son tan bravas y vali»' 
tos . quaudo vemos que los paisanos Catalanes las baten , las arroll 
y pertiguea on huida. Hcmossyisto lo que ha sucedido en e l AmptU 
4 a m ; vamos á ver lo que pasa por otros puntos. Continuará. 

N n m . V I . 

C O - N C L U Y E N " L A S N O T I C I A S D E C A T A L U Ñ A . 
jlínnresn 6 de f~tn ro. 

E n nuestro campamento de Casa-Masaría no hay novedad. El ene
migo , que ha tenido la o •.adía de penetrar basta Igualada , tendrá 
que arn'penfirse de su osadia. 

Participa la ilustre j u n t a de Oles* :\ esta con focha de ayer , q«e 
Ijuestros somatenes el día 4 tuvieron un fue50 m u y v i vo c o n c ieno-
rhigo en MartoTell : los franceses tuvieron la perdida de J8 hombres: 
la B•cetra ha consistido en algunos heridos, pero no de gravedad , y 
H mantienen lo* nuestros en MartortH. 
IU • P ; , r t ' < ' l I , : i ! l 0 ;i esta J u n t 1 desde el campamento de O d o a a , 
emíTocha de 6 lo que sigue. , , E n el Gancho ayer tuvieron coa el 
eufUfiso un fuego muy v i vo y hion sostenido la tropa de lieding y 
somatenes : según los partes «pío s e h a R rocü)ido , ha sufrido el ene-
migo mucha p - r . l ida. E n ej siguiente parto daré !i V . S. el detallo 
díi I?» accioa. Dios guarde á V'. S. u n i r n o s años- Campumento de 
Qdona 0 de enero fie 1809.—.IN»H ¿n ioráo García Qucsada, 

Asimi->ino c o n fecha <Le ayer se lo ha comunicado por el secreta
rio del comandante del apostadero do Casa-Elias , que personas fide-
ff^fíae y de autoridad acababan de aseu-urir , que en la acción ha-
b. ! 1 auto- de nyer ( l de enero) cerca do la L h c u n * con ol enemigo, 
nuestra fr opa y s oma fen t s le hicieron *200 prisioneros: que el n u m e r o 
do sus muertos todnvia no se había podido f i xa r , pero que era.creci-
uUimo. (duzttu de Valinehi tie i7 de enero.) 

tierona 10 de nu ra. 
Comunica la Junta de Vique con fecha de S a esta lo que sigue. 

Por noticias que nos eocribe la ncpiy ilustro Junta <le Mauro *M . a l v 
inos que el enemigo evacuó la villa de Martoníll el dia 5 ; y aunque 
entró después con un cuerpo de 500 hombres y siguapa caballqs ., no 
es de temer emprendan cosa alguna , por haberles hecho retroceder 
el dia anterior do la misma vil la los somatones del Valles con algunos 
de este Corregimiento , con la perdida de 10 muertos en el campo d e 
batuda; y algunos añaden que llegan á ¡JO. 

L o s con)isionados-en Tarragona avisan a esta Junta , que el ge
neral Rtüling espera 1.a pront--» llegada de su segunda división , qtia 
activa el Sr. D o y le , y que se halla en Tortosa. 

T a ilustre J u n t a de Vique escribe c o n fecha do 7 , que en el mi«¡-
Dio fia habían partido o' compañías fie migueletcs para unirse al oxer-
r ü o del Sr. I Jcding; e.l q u e , según escriben , erfá resuello a destrozar 
h l<»s que pa;arori con taiifa libertad ú Barcelona. U n a división' 
francos* combina cortada on Igualada por el Gobernador , migúele-, 
tes y soinalenes de Corvera apostados en Monmaneu. (C?a:ettt de V&-
leririf, de de ent ro ) Cerrero S rfe ,nero. 

Han sido muchos lo«¡ sobresaltos de estos d ias ; pero hoy respiramo», 
mies lis 'li bado esta tardo el refuerzo út: tropas de 'IV.Iani • }.u fuerza 
es 7 capiiaiíos ¡ L¿1 subalUrnos, 30 sargentos ; tota>l do hombres l á l S , 
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y a! frente el Sr . B a r ó n de E r ó l a s , ffan llegado también de la Seo 
di? ÍTrífcI 3 0 0 migúeteles , m a n d a d o s p o r un teniente coronel , cotí ¿ 
cañones de enmpafia , 14 cargas de mun ic iones , y pon sus artilleros.' ' 
Ha llegado también hoy á. Santa C o l o m a un suf ic iente n u m e r o (Je 
t ropa» de linea ípie nos e n v í a el general R é d i n g . 

A esta h a l legado un s u g e t o , que. asegura haber v i s t o q u e c o n d u -
c ian 2 á carros de franceses heridos a V i l l a f ranoa ; y t ambién af irma 
q u e se l l evaban los cañones de V i l l a f r a n c a á B a r c e l o n a . (JL<i misma 
gazeía ) 

Manresa 15 de enero. 
E l c a p i t á n D . F r a n c i s c o Salsas , comandante ínterin ) del tercio 

a las J u n t a s de P u i g c e r d a d e la Sardana da con techa de 12 de enero 
y de Manreaa el par te s iguiente. 

,, FA d ía I del corriente salí c o n mí C o m p a ñ í a de la v i l l a de Uell-
ve r , y sin e m b a r c o d e estar los puerto* de los P i r ineos c o n una va ra 
d e nieve y cop iosas l luv ias , t repamos por e l los , y p u d i m o s l legar a 
esta c i u d a d el d ía 6 . E l 7 se m e p r e v i n o p o r esta ilustre J u n t a . . . q u e 
dispusiese pasase d i c h a c o m p a ñ í a á C a s a — M a s a u a : y respecto de v e r m e 
p r e c i s a d o á quedar en esta para esperar las d e m á s c o m p a ñ í a s , destiné 
a mi hermano D . Rafae l Salsas , s egundo cap i tán de el la , se d i r ig i rse 
á d i c h o pun to , y con a c u e r d o del Sr . c a n ó n i g o D4 R a m ó n Morita¡>, 
c o m a n d a n t e de aque l c a m p a m e n t o , obrasen lo conven iente para g u a r 
d a r aquel los puntos . S e g ú n av i sa d i c h o c a p i t á n , j las i? do la m a d r u 
g a d a del 8 se tocó la generala , y p a r t i ó con su c o m p a ñ í a c o m p u e s t a 
de 100 p l a z a s , y con D . F ranc i sco C o m a c a p i t a n e a n d o ÍÍ00 s omate -
Res de Manresa , á apostarse este en las ¿Harás d e la derecha del puerv 
t « de C a s a - A l s i n a de C a s t e l l o l i , y m i c o m p a ñ í a en d o s d i v i s iones á la 
i z q u i e r d a , en m e d i o do las dos carreteras , e s p e r a n d o a los franceses 
d e f g i t a l a d a , que se presentaron á las G , y se les rec ib ió con un v i v o 
f u e g o que sostuvieron firmes nuestros migúeteles y somatenes m a s de 
u n a hora , los pr imeros á la t ropa d e linea y caballería , y los segun
d o s á los migueletes franceses. Pero n o p u d i e n d o resistir mas tanta su
p e r i o r i d a d , se ret iraron con el m a y o r orden hasta C a s a - \ f a s a n a . d o n d e 
h a l l ó al cap i tán D . J u a n C o r o n a s e o n su s e g u n d a c o m p a ñ í a de I 10 
p l a z a s , y j un tos con unos 4 0 0 somatenes a tacaron n u e v a m e n t e á los 
franceses , que hicieron retroceder hasta el Hruch ; pero hab iendo estos 
r e c i b i d o refuerzos y l l egado la n o c h e t u v i e r o n que vo l ve r se á C a s a -
M a s a n a , y los franceses a l B r u c l i . " 

L a p é r d i d a del enemigo fue g r a n d e , pues a u n q u e p o r l levarse los 
muer tos no p u e d a saberse d e fixo , se ha l ló la carretera l lena de s in -
j r re , y en var ios pozos del ftrurk «vas de 2 o muertos , j á más se sabe 
mur ie ron 5 oficiales y 7 cabal los : los heridos fueron en m a y o r ni)(fie
r o , pues y a l levaron 7 carros á ¡¡ruafada , y m a s d e 2 0 a li ¡rre/oaa: 
entre los heridos !o fue un Genera l de d i v i s i ó n . Nues t ra pérdida c o n 
siste en 3 \ f iqueletifs D i luv ios , el teniente de la segunda c o m p a ñ í a D. 
.Agustín C a r r e r a , y 3 somatenes : 6 m iquelefes heridos , 3 coutv.sos , y 
S somatones . . " (Diario de Mauresa de 15 de enero de 1S09 . ) 

ET mismo en rtro paTte del siguiente día 13 de enero iTTce i 
Habiendo llegado ya A esta Iftt 5 compañías, partí ron la rtífTiTra V 

f xsa Masaría , donde se hallaban las demás el día 10 á l«S 5 de Ta tarde : f 
á las, 10 de la mañana siguiente mande al ]. teniente de la 1. IX JavmC' 
JPIMJí que con 20 hombres pasase al Brurh á hacer la descubierta , quie* 
animo,o llegó basta mas abax» de las primeras Chsas , donde vió dos solda
da., de i ca bullo enemigos, que se pastaban por la carretera: y a! tiempo 
dé éVrfciier á i migircrfetes qae quería» ir á matarlos, dieiendoles que no 
i,--:• -hit de hai>cr otros emborrados, salieron inmediatamente 30 caballo?, 
«nvi ; it'Hüo a dicho Pnig, quien les hilo ¡urgo, y se retiró con el ¿nsjof 
orden , y ale dló aviso de lo que pasaba , sosteniéndose siempre con el ma
yor valor. Fní coa todas las compañías y somatenes , y los aposté en las-
j»osKík>0rs que me parecieron convenientes , para detener 5 cobinas ene-
tricas que nos venían a aíacar por la parte del BruCh y por la de Igualada, 
(jac compondrían 5 mil hombres con su caballería, a las que detuvimos mas 
de choras y haciendo un vivo y acertado fuego; basta que riendo nos ro
deaban por toilas partes, y que solo eramos entre migueletes y somatenes 
BHps mil hombres , la mayor parte de estos con escopetas, y muchas malas, 
nos fue preciso retirarlo* bajftt una hora mas acá de Casa-Masaría , que 
encontramos unas posiciones algo ventajosas para detener al enemigo pof 
fi quería penetrar hasta esta ciudad ; pero hallando fa-ltar la 4. comparVai 
quy estaba apostada en Casa- EHas ,• sospechando fuese cortada por el e*ew 
migo, di.-piise atacarlo nuevamente pa*ra rer si podía salvarla , romo en' 
efecto se. salvó en dicho punto de Casa-I'Tias con algunos somatenes'4 ' . .. 

nuestra perdida ha sido de 12 murrios y t - heridos entre migmletcs y 
somatenes, siendo muchísima la del enemigo , con algunos esVallos que so-
encontraron muertos ( a ) . (tB misino diario.) Rcus 14 r/<# enero. 

Lus avaníadas de nuestro exereilo consiguen todos los días StierSÉ r en tajas, 
y se dice que el enemigo hanfa padecido una perdida considerable en el Kruch. 

til numero d« Ros desertores franceses se aumenta todos fos dias , y ¿\ 
tovie'emos dinero, se feadfclatl a niíllares. VA Sr. Itendig promete tratarlos 
como españoles , y conducirlos , si qnísies-rr, á. Sicilki cV Cerdeüa. Kl 
miércoles ( l t de enero) entraron 204 en- Tarragona. 

Kl coronel del nuevo regimiento de Mallorca fue puesto' en la cla«e ds 
tos soldados ; v á muchos de estos se les obliga á llevar la casaca ai revés en 
señal de su dentó, ((raieía del Rio Janeiro de 15 de abril.) 

Vich 18 de enero* 
La nvuv ilustre Junta de Manresa eon fecha de ayer dice ü esta lo s?. 

gHÍente. Según el olicio que recibimos ayer del teniente coronel D. Josef 
M"tce >a perdido el enemigo 1200 hombres en Ia9 9 accionei qo« te han 
ofrcv.do m dicho Sr. en las inmediaciones de Igualada; y según el oficio do 
n"c-,fro comairdamo del Bruch de ayer mismo , en las irimediaci'ones de este 
punto quedan muertos unos Soo franceses." (Gutetm dt Valencia de 17 de 
dhero.) ' firrida 13 de enero. 

tin el Bruch hubo un ataque; pero el incomparable Reding derro'o 
á los bAcmifos'qoc- pienetraron hasta ignularhi, tomándoles carros , c.iaones, 

(rt) Conlinua ef parte expresando el modo cruel eorrqrre los franceses tra
tan.á los heridos y rendidos : elogia el va lor , y constancia de los orinaba y 
soldados, y concluye: Ni doy mas prueba de clio , fSSM que mil kumbrts 
detuvimos á mas de b mil. 



municiones -y»tofto -generé* pertrecha». Bit* dign# ?We > C B 7 a TM» W * <» 
tan preciosa,.al veisesin enemigos, lleno del »nas pnro placer arrojó al 
IjrrjB .,u sombrero, y con U mas amable bandad dio gracias .« las (ropas, 
miftiicletes y paysanoe por ju valor e intrepidez. (4r.«¿£¿9 del Rio Jqnej/ro 
tíe \9 de abril.) fiiji 2íí tic enere. 

Haó »¡do muy continuadas las acciones parciales, en qn.e se han distin-' 
guido en difereoti-s lances los tercios de mig.uelctes , y sus dignos coman, 
dantos , especialmente el teniente coronel D. Joscí Matea. En todas pnr'i-s, 
y solire todos los puntos san hostigados los *:neraigos , y disminuyen rousi. 
dcrableniente su fuerza. Se han puesto somátenos baxo de un pie constante 
de fuerza, y la tropa di", lima se aumenta considerablemente , ») paso qag 
$roecu diariamente las perdidas y d.iifrofus del enemigo, .'.a división de Clia: 
p/yán ha sidy ca.si alisolutaroeufe deM ínula. En todas partes ae van estable-
riendo campamentos y llegará qn breve el dia, en que nos hallaremos en 
f='ado di- riííistir i quantas (iierín.s puede voviar.el infame opresor del con
tinente. (Ga-ctn tic V-ciencia tic .11 tL- curro.) 4'at-nzifi 31 de enero. 

Las ultimas noticias de Catal'iiía nos dan ideas seguras de que á la som
bra de un caudillo tan prudente copio Taleroso > van nuestros soldados» 
eo'isegnír una clasj; de triunfos que r anisurú finios los ejércitos. Los 
/ra'K-i scs, despees de repetidos escarmientos, s.e reúnen sobre liarcelpna (« ) . 

(a) Para formar estas ideas, bastan las noticias caĵ e s«.'han dado, tomabas 
át- los papeles impresos que se han podido haber á .la vinca , y van citados. 

embargo , ha parecido oportuno , y que será gra/oaj puMico ciarle tain. 
bien las noticias, que por lo relativo á Ca t . l una , contieno la relación del 
capitán de !a fragata Dragona I). JMUII í*-ntista Coll , remitida de Monte
video: dice : , , Que el exercito últimamente introducido por los franceses 
en Cataluña seria como de unos 11 á 49 mil Jiombios : y que habiendo en
trado por elrlIustaWUc, a ca«imdc'las traioiones.de Vives , proso en Sevi
lla , atravesaron hasta el exercito grande ¿le 1 f>s españoles , qu«> este general 
hizo poner en desorden : de manera que ayudado ue las intrigas, y creyendo 
los nuestros que los franceses fuesen en namoro muy -crecido, perseguidos 
de estos hasta A k a f u l l a , se retiraron hacia'Tarragona.— Q.ue los franceses 
lograron apoderarse de Süp fusiles que teníamos en Villafranca , prro luega 
que Reiling tomo el mando y llegamos á saber el numero Axo de los enemi
gos ,.volvimos sobre ellos , consiguiendo .poner en poco tiempo nuestro 
quartcl generar on Viliafranca y la vanguardia eu Mplins deReis : reducien
do a los franceses, en si corto resíp que quedaron de los ataques dados en; 
el Líruch y sus corcauias , á encerrarse en Barcelona, y k que sus avanzadas 
no pasasen de S. Pedro Mftríir .—Que i-c t>¿vo noticia de que Redl.ig . . .a 
determinado colocar su qaartel general y vanguardia en la misma pojiciprj 
puc antes , conservando el general Claros su puesto en la frontera-; tk'SoiSÍ* 
ñera .que -considerándose rauv corta la guarnición de .Barcelona, *in yiveres, 
y estando siti&da , podría lograrse pronto.,*Q rendición.—Que les franceses 
poceian á -Figuras ; y que de Rosas al tiempo de ser evacuada por los 
nuestros , después de habVr muerto oo varios ataques infinida i de enemigos, 
sacan.i' los i;i¿l*.ses quanto pudieron , destruyendo fortalezas y ej castillo 
ae Concella.4 ' 

El que cotejare esta relación con lo5 artículos cx.tracta;l:>s de los papeles, 
pablícos, advertirá alguna «tra uotida que no traen estos. 

1 APH 

N u m , V , . 
N O T I C I A S M I L I T A R E S D E LOS E X E R C I T O S . 

ta ¿- ' 
E X E R C I T O I N G L E S A L M A N D O 

DEL GLWKRAL MOO&& 

Este general en Xefc de las tropas británicas en Espaiíéi% 
dirige al Lord Vizconde Castlereagh , uno de los p incipales 

tecrotarios de Estado , lús partes siguientes. 

Benavente 28 de diciembre de 1808 . 
Después que tuve la honra de escribiros el T6 desde 

T o r o , ha estado el exercito constantemente en marcha 
por sobre la n ieve , y con un t i rmpo muy f io . A l g u 
nos dias ha que la lluvia succedió al frió , lo que es mas 
i n c o m o d o , y los caminos se volvieron casi impradrica-
bles. El a i llegó el exercito á Sahagun, donde paró 
para descansar y hacer provisiones. Me informaron que 
el mariscal Sou't estaba en Saldaría con 16 mil hombres, 
y tenia avanzadas á lo largo del tío hasta Carrion. 

El exercito tuvo orden de marchar en dos colunas 
el 23 á las S de la noche para forzar el pu-sto de C a r - ' 
ricn , y después ir > Sa'daña. £n la misma tarde á las 
6 supe que de Patencia habían llegado considerables 
refuerzos á C a r r i o n , y una carta del Marques de la 
Romana me informó, qu í los franceses marchaban de 
Madrid , ó para Val ladoüd , ó para Salamanca. Es 
evidente que ya no era t iempo de persistir en la tenta» 
tiva contra Sb iüt , y que debia contentarme con la d i 
versión que habia hecho, y que no debia perder viem-
üo "ic asegurar mi retirada. 

lin ia mañana del siguiente dia , el tenients general 
*^'¿ps con su pn^pia división , y !a del teniente general 
Fraser marchó para Mayorga. Orde é al caballero Dav id 
Baird que fuese para Valffiiffl ton su división , y y o 
el 2$ siguí al térnente gmrral II >pe para B?navente 

. con ri reserva, y las bngaias .i¿eras por Mayorga y 
Baldaras. 
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L a caballería á ?as ordene* del t -ord Page t s igu ió el 
a 6 la resetva. L o s dos ú l t imos cuerpos entraron a y e r en 
esta c iudad . C o n t i n u a m o s nuestra marcha para Á s t o r -
ga . L o s generales H o p * y Fraser ya están mas lejos. E l 
cabal lero D a v i d Baird par te mañana p i r a V a l e n c i a ; y 
V o dexaré ai m smo t i e m p o e«ta c iudad con la r e i e r v a ; 
L o r d P j g r t quedar i con la caballería para dar a v i s o de 
la a p r o x i m a c i ó n del e n e m i g o . H j s t a el presente no ha 
a p a r e c i d o aun su infantería , y su caballería anda en gran 
r o m e r o al rededor de n o s o t r o s : ella es respetada por la 
nuestra ; c u y a energía y audacia ha a lcanzado un aseen 
d iente *obre los franceses , q u e so lo podrá qui tar su 
grar»de super ior idad . 

L a d ivers ión que h i c imos m a r c h a n d o por Sahagun , 
a u n q u e c o n riesgo n u e s t r o , fue c o m p e ta : resta ver q u e 
v c n t a j a s sacarán de ella los españoles del m e d i o d í a (<?); 
P e r o la marcha de los franceses para B i dajoz fue sus
pend ida en el m o m e n t o q u e su vangu i rd ia llegaba á T a -
iavera de la R e y n a í y todas sus fuerzas disponibles se 
v o l v i e r o n contra nosotros . L a única parte del e x e r c i t o 
q u e ha c o m b a t i d o al e n e m i g o h„sta el p resente , ha s ido 
la caballería , y es impos ib le darle los debidos e log ios . 

Én la carta que escribí á V . S . el t ó \ hacía m e o e i o n 
del brigadier general S t e w a r t , que había der ro tado un 
d e s t a c a m e n t o de caballería en Rueda . D ¿ s i e entonces 
p o c o s días han p a s a d o , sin q u e se hayan apr i s ionado 6 
m u e r t o d iversos destacamentos franceses, generalmente 
mas numerosos que los que los atacaban. En su marcha 
Sobre Sahagun supo L o r d Paget q u e había en esta 
• illa 7 0 0 lí 8 0 0 hombres de caba l l e r í a ; en la noche *el 
20 sa l ió de algunas aldeas que o c u p a b a frente del e n e 
m i g o en M a y o r g a , c o n los reg imientos 10 y 15 de hu<? 

( / / j A q u i abre paréntesisel jf.icetcro poiiiiüucs, y dice: ,,Sao-irán la 
org-aiiizauioii de ios éterci(os del Duque del Infantado , y del gañera! 
Cuesta ; las victorias de Palafo.v ; la expulsión da lew fnmceaen de la 
Mancha y de la ilxtremadura &.C." 

' í>0 ¿ • • e 3 
y. 4N, \ "í '̂ 4-

fes. Fvl 10 marchó en derechura / mientras £ord ¥ügéí ttméi 
l í j tentaba rodearlo. In fe l i zmente euconti'ó una patrul la,» d*í 
que e s r a p ó un hombre que d io el rebato. P o r este m o t i v o fcH 
franepseb tob ieron t i e m p o de ponerse én bata l la antes que L o r d 
;vi .; f pudiese l legar del otro lado'. A tacó los i nmed ia tamente , 
y hk tíestro/ó , hac iendo 1*406 150 prisioneros : entre los q n a -
les habij» 2 tenientes coroneles y 11 o f i c ia les ; de nuestra parte' 
(un imos (> ú H muertos y cosa de 20 her idos. 

L a cabal ler ía ha apr i s ionado 400 á 5>00 franceses á' m a r 
de los m u c h o s que ha muerto , y esto después q u e partimos-
para adelante de Salamairca. V o l v i e n d o L o r d P a g e t de S a h i -
gun el 2 0 , con ddl escuadrones del 10 atacó un des tacamento 
de cabal ler ía cu M a y o r í a , mató 2 0 hombres , y apr i s i onó l'JU. 
Nuestra cabal ler ía es m u y super ior á la francesa , y el buea 
espír i tu que la a n i m a le ha s ido insp irado por el e x e m p l o ; é 
instrucciones de los dos» x e f e s , L o r d Pa«jet ,< y el b r igad ie r 
general S t e w a r t . " 

Antoría 3t ríe diciembre. 
L l e g u é aqui ayer. E l M a y o r general Frnser con au divisioir 

estará b o y en V i l f a f r á n c a , y tfe a l l i irá á L u g o . E l tmente 
general H o p e h izo a l i o dos leguas de aqui ; esta m a ñ a n a con 
t inuó su marcha segu ido del caba l lero D a v i d Ha i rd . Las dos 
br igadas del Hunco siguen el c a m i n o de Pon ferrada. . . 

En la m a ñ a n a del d ia eu que salí de I l enavente , 7 e s q u a -
dtouts dé Ka g u a r d i a de Bonapa i te pu jaron el rio á vado por 
sobre el pífente F u e r o n atacados pift el br igadier genera l -
Stewart á la cabeza de los p iquete* del 18 , y del regí-.uittnt<y' 
3 de cabal ler ía l igera alemana , y repel idos ai o t ro lado de l 
rio. Su coronel el general de divis-ión Lefebre fueron :f pristo--
nados con cosa de 70 of iciales y soldados. P a r a sat is facción de' 
V . S. a c o m p a ñ o la relación del L o r d Page f . 

Kenavetitc 29 de dicien:bre.—^,,Señor— T e n g o el honor de" 
in°-.^T)- q u e esta mañana á las 9 me d ixeron q u e la caba 
llería enemiga pasaba el" r io en un vado cerca del puente. M a n -
ttu"¡ii>¿'¿,*«? los p iquetes de la noche a las ordenes del teniente 
coronel O t w a v del regimiento 18. Después di- mandar que la 
cabal ler ía ocupase los puestos indicados en caso de / cha fo , 
Ue adelante >o á hacer reconoc imiento , y \ í qwatro esqo.-ul io-
nes de la g u a r d i a imper ia l , puestos en b a t a l l a , y e s c a r a m u 
ceando con los p ique tes , mientras q u « otros soldados pasaban 
el r io . M a n d é venir el regimiento 19 de húsares , y hab i endo 



tfegado el brigadier general Stewart, se puso inmediatamente 
á ía cabeza de los piquetes, y ataco con la mayor intrepidez. 
El regimiento J 0 d e húsares lo s o s t u v o con la mayor perfección. 

•El resultado tlal combate, según lo que be alcanzado hasta ahora, 
fue de 80 muertos , 20 heridos, 7G prisioneros , y otros taatos caballea 
domados. . . - En el numero de ios prisioneros se cuentan el general de 
división Eefebre, que comandaba la caballería de la guardia imperial, 
y dos capitanes. J u z g o que rmestra perdida andará por 50 hombres 
M t m muertos y heridos. Luego que reciba las relaciones , os daré 
cuenta .—Tengo el honor & c . — E l tenienre general P a g e t . — A l tenien
te general Moore , caballero de la orden del Kaño. 

M a n d l los prisioneros á Baniza. E l enemigo vo l v ió a formarse de 
la otra banda d«5Í rio ; pero llegaron tres cañones d e campaña del ca
pitán Donovan , y produxerun el mejor efecto (a). (Gazeta del Rio 
Juneyro de 19 de ccbril.) 

(A) Resolta lie los parte» referidos que el exercito ingle* a mediados de 
diciembre se hallaba en el Keyno de l,,eou ocupando varios puntos , que «J 
general Stawart en Castilla ía vieja derrotó en Rueda na destacamento de 
.caballería francesa: que cu Sahagun «1 2 o atacó á 7oo ú 800 franceses «le 
caballería y los destrozó , haciendo 14o ó 15o prisioneros inclusos l teprien. 
-identes Caloñóles y 11 olieiales : que volviendo de Sabagun Jbord Pagot el 
rrisino dia io atacó en ^layorga á un destacamento de cahalleria, maté 
2o hombres y aprisionó loo: queja caballería ingleta ha aprisionado de. 4oo 
ú. hoo franceses: y que el dia 2o en Ben*»ente dispuso el mismo Lord Paget 
el ataque contra 7 esqundrones de caballería de la guardia imperial , y los 
atacó el general Srewart con tal suceso , que los rechazó al otro lado del 
r io , matándoles 3Q hombres, hiriendo 2G , y haciendo 70 prisioneros, en
tre, t ilos 2 capitanea , y el general de división Lcfebre: que la retirada del 
exercito británico , qpando se disponía Sir Moore para- atacar á Soult eu 
Saldaña , fue porqne supo (¡un el exercito francés de este recibía grandes 
refuerzos de Falencia, y qtte babian salido de Madrid los franceses con di-
reecion á Salamanca ó Valladoüd. 

Conocieron los ingleses las miras de Bonaparte , y el riesgo qn^ corrían. 
Era de grande interés para Bonaparte de.se iribarazarse de esta fuerza que 
Je 'incomodaba demasiado en el Norte de la tfspaua ; y se lison jeó desde 
luego de aniquilarla de un rolo golpe de mano , y aterrar la Kspíiña y sus 
abanos. lira de nuestro mayor interés , que el exercito anglo-bispabo w 
expusiese á ser envuelto, tortado y destrozado por el uumexotb a o e x e -
cito fiauces , com;.uesto de las mayores iaerzae , como que ascen¿u a !."J 
mil hombres, según so -ice en pna gazeta portuguesa^ y la oportuna.» 
sabia retirada del ejercito á Oaliria deeoncertó el proyecto , y f:*j>liro loa 
conatos de Bonaparte. lv;te al Cu no consiguió su intento ; mas nosotros 
«un esta diversión de la fuerza /ranees 1 hacia esta parte, hemos consegui
do , que los dos pequeños exercitoa di'l Infantado y de Cresta ,, que eni. 
jje¿ab<m a formarse, se hujan engrosado con la unión de las tropa* disper
sas de los exercitos-batidos de Castaños y Blake, y con nuevas reclutas, 
y que los ejercito» de Aragón y Catalana se hayan también aumentado, 
y obrado cui fe îz .suceso,, Continuará, 

Num V I I I , 

CONTINUACION DE LAS NOTICIAS 
D E L E X E R C I T O I N G L E S . 

El sabido (15 de enero) llegó el brigadier general Sirwart 
á la secretaria de Lord tastlereagh , y después de algunas 
horas circulé dos boletines. En uno de ellos se decía.-

vv En i i de enero todo el exercito había llegado á la 
Corufia ó á sus alrededores. En su retirada hubo fre 
cuentes escaramuza» entre nuestra retaguardia y los 
cuerpos avanzados del enemigo, siempre con ventajas 
de nuestras tropas. Cerca de Lugo viendo Sir Juan 
Moore que siempre se aumentaba el numero de les 
enemigos , reunió su exercito á fin de proteger la colu
na encaigada de cubrir la retirada , y se decidió á dar 
batalla ; mas no habiendo hecho el enemigo alguna ten
tativa para oponerse á estos movimientos, continuó 
Sir Moore su marcha sin interrupción hasta !a Cciuña.'* 
{La gazeta inglesa Courier a" Apgletcrre del martes 24 
de enero ) 

En la noche dd 25 de enero HegS el noble capitán fíope con 
de<paihos del t niente general Sir David fíaird al Lord 
Castlereagh , de que es copia lo siguiente -

Dd navio de b. M la ciudad de París, en el mar á 18 
d<e enero de 1.8.9. 

^ ilord rPor la desgraciada muette del teniente ge
neral Sir Juan Moore , que murió en la batalla que el 16 

ios con et ene.-nig<jf, <•$ i; mi i,;j:;on i formar a 
V» E. que el c x e T c i t o francés atacó lié tropas ing'esas 
en [a posición que ocupaban delante de la Cotuda, 
cerca de las dos de 2a tarde de este día. 

l'i.a hüfiia coisid:rab'e que me ob' gó 5 d*x?r el 
campo cíe batalla poco antes de* la murrte de Sir Ju*n 
Moore , me precisa remitir a V . tí., r2Sp:cío á los de-
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talles de la a c c i ó n , á la relación q u e i n c l u y o del t en ien 
te general H c p e q u e succed ió en el m a n d o del e x e r c i t o ; 
á c u y o s ta lentos y esfuerzos para d i r i g i r e! z e l o a rd ien 
te y el v a l o r invenc ib le de las t r o p a s de S . M , c o n e] 
a u x i l i o de la P r o v i d e n c i a l debe a t r ibu i rse el suceso de 
este dia , q u e t e r m i n ó con la entera y c o m p l e t a der ro ta 
del e n e m i g o , r e c h a z a d o y ba t ido en t o d o s los p u n t o s 
del a t a q u e . 

E l nob le cap i tán G o r d o n , mi a y u d a n t e de c a m p o , 
tendrá la honra de l levar este o f i c i o , y p o d r á dar á V . 6 . 
t o d o s los in formes q u e deseare. = T e n g o el honor 8ec.~ 
ten iente general D a v i d B¿ i rd . 
Del navio de 5 , Al. Judacioso , delante de la Coruña d i 8 

de enero de 18^9. 
S e ñ o r . ~ C o n d e s c e n d i e n d o con el deseo q u e en car ta 

de a y e r me c o m u n i c a s t e i s , a p r o v e c h o el p r i m e r m o 
m e n t o , q u e he p o d i d o hallar para daros los detalles de 
la acc ión del 16 decante de la C o r u ñ a . 

Sin duda os acordareis q u e á eso de la una de la t a rde 
de este d i a , el e n e m i g o , q u e habia r e c i b i d o r e f u e r z o s 
en esa m a ñ a n a , y q u e habia c o l o c a d o algunos cañones 
enfrente de la derecha é i zqu ierda de nuestra linea . se 
d e x ó ver m o v i e n d o t r o p a s sobre su i z q u i e r d a , y f o r 
m a n d o di ferentes colunas de a taque en la e x t r e m i d a d de 
la fuerte y d o m i n a n t e pos ic ión q u » en la mañana del 
15 habia t e m a d o sobre nuestro frente i n m e d i a t o . 

Estas demos t rac iones q u e ind i caban sus p r o y e c t o s , 
fueron i n m e d i a t a m e n t e seguidas del a t a q u e r á p i d o y 
d e t e r m i n a d o sobre vuestra d i v i s i ón q u e o c u p a b a i» d«* 
recha de nuestra pos i c i ón . Sabéis m u y bien ios sucesos 
q u e hubieron durante este p e r i o d o d e la a c c i ó n . 1 

p r i m e r o s es fuerzos del enemigo fueron sosten idos p o r 
el c o m a n d a n t e en x e f e , y por vos m i s m o á la cabeza 
del r e g i m i e n t o 4 2 , y de la brigada al m a n d o del m a y o r 
grncrai L o r d i i l iam B e n t i n c k . 

La aldea d e vuestra derecha v i n o á ser el o b j e t o de 
obs t inados c o m b a t e s . 

C o n har to sen t imien to a ñ a d o , que p o c o despnes de 
de la grave herida que p r i v o al e x c r c i t o de vuestros 
serv ic ios , el teniente general Sir J u a n M o o r e , que aca
baba de dar las mas acertadas d i . p o s i c i o n e s , m u r i ó de 
una bala de c a ñ ó n . A u n q u e las t ropas c o n o c i e r o n la 
perdida irreparable que acababan de h i c e r , no desma
y a r o n , s ino que con el mas d e t e r m i n a d o c o r a g e , n o 
so lo rechazaron t o d o s los esfuerzos del e n e m i g o para 
ganar t e r r e n o , s ino también l o f o r z a r o n á re t i rarse , no-
obstante que traian nuevas t ropas para sostener las q u e 
c o m e n z a r o n la batal la . 

V i e n d o el e n e m i g o q u e eran inúti les t o l o s sus eg-
furrzos para forzar la derecha de nuestra pos ic to », 
p r o c u r ó rodearla p o r la super i o r idad del n u m e r o . U n 
ju ic ioso y o p o r t u n o m o v i m i e n t o hecho p a r el m a y o r 
general P a g s t , con la reserva que sa l ió de sus a c a n t o n a 
mientos para sustentar la desecha del e x c r c i t o , d e s v a -
r a t ó el p r o y e c t o con un a taque v i g o r o s o . E l m a y o r g e 
neral l l evando adelante el r e g i m i e n t o 95 y el 2, bata l lón 
d ; l 5 0 , se l e v ó p o r delante al e n e m i g o , y en su a v a n 
zada rápida y juic iosa a m e n a z ó la i zqu ierda de su p o 
s ic ión . Esta circunstancia^ con la pos ic ión d é l a d i v i 
sión del teniente general F'raser (ca lculada para dar aun 
mas seguridad á la derecha de nuestra linea ) o b l i g ó al 
e n e m i g o á arlcxar sus c i fuerzos p o r este l ado . 

I n c o n t i n e n t i ca rgó con m a y o r fuerza sobre el cen
t ro , y fueron sostenidos con venta jas sus esfuerzos p o r 
la br igada á las órdenes del m a y o r G e n e r a l Munningh. ' in 
^uim^ndo la i zqu ie rda de vuestra d i v i s i ó n , y par te de 
h del ro¿yor G e n e r a l L e i t h f o r m a n d o la derecha de la 

Un ¡a i zqu ierda se c o n t e n t ó •.•<?$ de lue¿o t! ei m u 
go con atacar nuestros p ique tes , los quales ma* t u v i e 
ron 5us puestos en general . V i e n d o q u e eran ¡ r . fmctuo -
j f s to ic /s sus esfuerzos en la derecha y c e n t r o , p a r e c i ó 
d e t r i m i n a d o á v o ' v e r el a taque mas «crio sobre la i z 
qu ierda , y h¿bia l legado á t omar poses ión de una al
dea p o r donde pasa el c a m i n o real de M a d r i d , y í i tua-



da en frente de esta parte de nuestra linea. Mas inme
diatamente fue arrojado de este puesto , con pérdida 
considerable , por un valeroso ataque de algunas c o m -
piñias del ;i batallón del regimiento 14. á las ordenes 
del teniente corone! Nicholls . Antes de las 5 de la tar
de , no solamente habíamos repelido ventajosamente 
todos los ataques hechos sobre nuestra posición , sino 
también ganado terreno casi en todos los puntos , y 
ocupábamos una linea mas abanzada que al pr incipio 
ti: 1a batalla , mientras que el enemigo limitaba sus 
operaciones á un cañoneo , y al fuego de sus tropas li-
geias , para cubrir la retirada de sus otros cuerpos. A 
las 6 ceió enteramente el fuego. Las diferentes brigadas 
volv ieron á reunirse en el terr< no que ocupaban por la 
mañana ; y los p quetes y puertos avanzados tomaron 
otra vez sus primeras posiciones. 

N o obstante !a noub''•• y decidida superioridad que 
en esta acción alcanzaron hs tropas por su valor sobre el 
e n e m i g o , quien por su r ú m : r o y su ventajosa ocsic ion 
contaba sin duda con ura fací! v ictor ia , no juzgué, 
considerando todas las circunstancias , que debía sepa
rarme de lo que sabia h;ber fixamentc determinado el 
comandante en xefe que hrmos perdido , que era reti 
rar el exétcito en la ta ide del 16 para embircar 'o , y 
los preparativos de facto estaban ya muy adelantados 
al p>incipio de la acción. L i s tropas dexaron sus posi
ciones a las 10 de la roche c o i un grado de orden q ie 
les hace m u . h o h o n o r : toda ¡a artillería que no e«t ba 
embarcada ¡fue primeramente conducida , y las t< pa» 
siguieron el orden prescr tpto , marchando á lo-, puntos 
destinados al emhatque en la Coruña y en sus ir>me^ -
c ienes . . . . E* exé fc i to t o d o se embarró , con una pron
t i tud de que hay raros exemplos . A excepción de ¡as 

!^^^> bMgad*s mandadas p j r los mayores generales Hill y 
B . : • si rd , '} 'í- qu j » ! C i en t i i r ra ha»r.J ase^ur, ríe de 

%¿ ' U s m< vinv.cn tos de i ei en. igo , t o J o el e x é r c t o estaba 
á buido »: amanecer. C o n c l u i r i . 

Ni-m I X . ^ ^.^^^^^..^.^^ , 
CONCLUYEN LAS NOTICIAS 

D E L E X E R C I T O I N G L E S . 

La brigada del mayor general Beresford , que for
maba alternativamente nuestra retaguardia, ocupaba la 
tierra enfrente de la Coruña : la del mayor general Hill 
estiba de reserva sebre el promontor io detras de la 
ciudad. El enemigo adelantó sus t rop i s ligeras hícia la 
ciudad poco después de las 8 de la m.ñana del ¡7 , y 
p o c o después o c u p ó las alturas de Sta. Lucia que do
minan el puer to . A pesar de esta circunstancia y de los 
notables defectos de la p 'aza , no habiendo temor de que 
la retaguardia pudiese ser forzada , y pareciendo que 
las disposiciones de los españoles eran genera-rmnte 
Buenas, se pr inc ip ió el embarque de la brigada d^l ma
yor general H i l l , " y se conc 'uyó á las 3 . 

El mayor general B;resL>rd, con el zelo y habili
dad que vos y t o d o el exercito conocen , después de 
haber expl icado completamente y de un modo satis
factorio al Gobernador español la naturaleza de nues
tros m o v i m i e n t o s , y teniendo tomadas de antemano 
todas las medidas necesarias, retiró su cuerpo de tier
ra poco después de entrada la noche ; y con todos los 
her idos , que aun no se habían m o v i d o , estaba embar
cado antes de la n a de Va mañana de h o y . 

L i s circunstancias no nos permiten esperar que la 
v ictoria , co'i que la Providencia se d ignó coronar los 
esfuerzos del exercito , pueda conducir á resu tados 
brillantes para a Gran Bretaña. Ella se ha obscurecido 
con la perdida de uno de <us mejores soldados, acaeci
da después de t?n largo y penoso serv ic io . L* superio
ridad del n u m e r o , y la ventijosa posición de1 en ; imoo , 
se unían á la s tuacton actual del exerci to , para no de
searnos sacar alguna ventaja de la v ictoria . N o obstante, 
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d ? b e «er la mas a g r a d a b l e re f l ex ión para v o s , para el 
e x e r c i t o y para nuestra p a t r i a , q u ? las armas inglesas 
han s o s t e n i d o su g lor ia á p - ar de cantas c i r c u n s t a n c i a s 
desgrac iadas . B x• i ; u o q u e h»bia é n t r a l o en E ' p i ñ a 
c o n l i b i i u t bs ' la : esperanzas , apenas e£r<fiuó »u u n i ó n , 
q u a r d o p o r los m u t i p ' i c a d o s desastres q u e han d i s p e r 
s a d o los e x : r c i t o s de los p J t r i o t a s q u e e s t a b l o p r ó x i 
m o s á n o s o t r o s , q u e d ó r e d u c i d o a sus p <-pia< fuerzas . 
L: m a r c h a d t l c x e i c i t o de! D u e r o d a b a la m e j o r e spe 
ranza de q u e e¡ S u r de la K p ñ« seria a l i v i a d o ; mas 
este g e o e r c - o e s f u e r z o para sa i va r esta desgrac iada na
c i ó n , ha da<lo ai m i s m o t i e m j o oca ion al e n e m i g o de 
d i r ig i r t o d o s os e s fue t zos d - sus n u m e r o s a s t r o p a s , y 
de c o n c e n t r a r t o d o s sus recursos para la d e s t r u c c i ó n de 
la u ic¿ fue r za reglada q u e habia en el N o r t e de E. p ¿ ñ a . 

Est s c i r c u n s t a n c i a , p r o d u x e r o n la n e c e s i d a d de ra 
p i d a s y fa t igosas marchas , q u e han d i s m i n u i d o el n u 
m e r o , a g o t a d o las f u e r a s y d e t e r i o r a d o ios b a s t i m e n t o s 
de l e x e r c i t o . A pesar de t o d a s estas d e s v e n t a j a s , y d e 
las q u e p r o v i e n n ma< i n m e d i a t a m e n t e de una p o s i c i ó n 
d e f e n s i v a , q u e nos hac ia t o m a r la n e c e s i d a d d e c u b r i r 
p o r a lgún t i e m p o el p u e r t o de la C o r u ñ a , jamas ha br i 
l l a d o t a n t o el v a l o r ii fl t x i b l e é i n n a t o de las t r o p a s i n 
g lesas , y debe haber e x c e d i d o á l o q u e vues t ra p r o p i a 
e x p e r i e n c i a os h a y a e n s e ñ a d o á desear d e esta a p r e c i a -
b < q u a ü d a i t an p e c u l i a r de e l l a s . . . 

H a b i e n d o l u c h o sai ir a y e r t a r d e al m a r la m a y o r par
te d e la e«quadra , y 11 r e s t o p r o n t o á salir . y e s t a n d o 
los c u e r p o s e m b a r c a d o s p o r ncs idad m e z c l a d o s , m e es 
i m p o s i b l e p >r a ñ o r a d a r o s una r e l a c i ó n de n u e s t r o esta 
d o . J u z g o q u nues t ra p e r d i d a n o sea tan c o n s i d e r a b l e 
c o m o p o d í a e * p * r a f s c . Si m e v i e se o b ¡ g a d o á hacer un 
c a l c u l o , d i n a q i - c r e o q u e n o pase de 7 JO á 8 0 0 m u e r 
tos y h e r i d o » ; y q u e la del e n e m i g o a u n q u e nos sea des
c o n o c i d a , m u c h a s c i r c u n s t a n c i a s m e hacen pensar q u e 
será d u p l i c a Ja . Tenemos a ' g u n o * p t i s t o n e r o ' , y a u n q u e 
n o se i c p j su n u m e r o , mas n o es c o n s i d e r a b l e . A g u n o s 

of ic iales d e g r a d u a c i ó n han s i d o m u í r t Q i ; y en t re el los 
p u e d o ahora n o m b r a r s o l a m e n t e al T e n i e n t e C o r o n e l 
N a p i e r del r e g i m i e n t o 9 2 , á los M a y o r e s N a p i e r y S t a n -
h o p e d e l r e g i m i e n t o 5 0 , m u e r t o s ; al t e n i e n t e c o r o n e l 
W y n c h leí r e g i m i e n t o 4 0 , al t e n i e n t e c o r o n e l M a * w : l l 
del r e g i m i e n t o 2 6 . al t e n i e n t e c o r o n e l F a n e dei 5 9 , a l 
t e n i e n t e c o r o ri Cr i t r i th de les guard ias , á los m a y ó • 
rrs ¡MiUer y W f ' i a m s , del r r g i m i e n t o 81 , heridos: : : : = 
T e n g o el ho ' i o r & : = J u a n H j p e , t e n i e n t e g e n e r a l . 
( G o u r i e r a ' A n g i c t e r r e de 2 7 de enero ) 

Londres 17 de enero. 
L a e x p e d i c i ó n un ida en P o i t s m o u t h se h i z o á la 

ve la pa ra E s p a ñ a en los d ias 1 4 y 15 en dos d i v i s i o n e s 
esco t a d a s de los n a v i o s d e S . M . r n i h g a t d , N i . b e , 
P r i m o ' o s e , y s ' g u os o t r o s b u q u e s d¿ g u e r r a . ( G o u « 
l i e r d ' A n g t t e i r e de 17 de e n t i o . ) 

Id 27 de en.ro. 
T o d o s lo* b u q u e s de t r a n s p o r t e en q u e se r e e m b a r c ó 

el e x e r c i t o en la C o r u ñ a , han a r r i b a d o a nues t ros p u e r 
tos ( ¿ ) P o r desgrac ia se han p e r d i d o dos á v i s ta de t i e r 
r a , sin p o d e r sa lvar mas q u e a lgunos d e los s o l d a d o s 
e m b a r c a d o s . 

S i r D . i T Í d B a i r d a r r i b ó á P o i t s m o u t h en el n a v i o 
de S . M . A u d a c i o s o , H a y e s p e r a n z a d-• q u : su h e r i d a 
no p r i v a r a a Ing la ter ra de un o f i c ia ' q u e se ha tmr f ¿ s -
t a d o t an d i g n o de sostener la r e p u t a c i ó n de n u e s t r o 
e x e r c i t o . ( G o u r i e r d ' A í g l c t e r r e d e 2 7 de e n e r o . ) 

43 •:>*»»*•. «••'»t>*i. •• 

(n) Son muy notables los boletines militares despichados por Ho-
ñaparte, desde K«pañn , por las «mntíleatás falsedades , rontradic.cin-
nes , disimulad mes estudiadas , ocultaciones , y desmura iiierifo de 
hechos , de q,¡e abundan ; y el boletín nuiu. 24 merece nuestra conaí* 
deraoou por el •¡gañiente pawge. 

,, El Emperador ha dado al Duque de Dalin u i» (el general SonTt) 
ln ¿lérioán misión de perseguir á los ¡ urlcán hasta el punto en que 
deban embarcarse , y precipitarlos en el mar . " 
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S i Ta m i s i ó n Fue g l o r i o s a , se Tía v u e l t o d e s g r a c i a r í a c e r r a riel f r o n t i l 
m i s m o d e l n e m b a r c o . 1.1 e x é r c i t o f r u n c e s hizo q u a n t o p i u l o 1 p a r a He? 
h a r el o b j e t o ríe e s t a m i s i ó n ; m a s e l b r i t á n i c o r e p e l i ó v i c t o r i o w u n e n t e 
s u s m a s p o r f i a d a s I m i t a t i v a s , y lo o b l i g ó á r e t r o c e d e r , y m a n t e n e r s e 
e n s u s p o s i c i o n e s , e n t a n t o q u e v e r i f i c ó c ó m o d a y c u m p l i d a m e n t e s u 
r e e u i b n c o e n poco m a s d e 2 1 h o r a s . A I fin l o s ingTesca no h a n s i d o 
i t t n n r g i d o s e n el m a r p o r e l e n v i a d o d e l todopoderoso K m p e r a d o r : 
e l l o s l o m a n d o a l u s y d e s p l e g á n d o l a s a l v i e n t o á v i s t a d e los m i « m o f 
f r a n c e s e s , c o n m a j e s t u o s o v u e l o p o r e l i m p e r i o d e N e p t u n o se t r a s l a 
d a r o n á l a G r a n B r e t a ñ a . 

C i e r t a m e n t e B o u a p a r t e no c o m u n i c ó a l D u q u e d e D a l r r j a c j a a q u e l 
p o i l e r q u e é l d i c e b a b e é r e c i b i d o d e D i o s de vencer todos los ohsíaculosi 
y e s t a es u n a d i s c u l p a l e g i t i m a p a r a S o u l t q u e n o t i e n e este p r i v i l e g i o . 
.Ks l a s t i m a á l a v e r d a d q u e t a n t a s v e c e s se f r u s t r e n l o s r íeseos d e c l a r a 
d o s d e l g r a n d e N a p o l e ó n , y q u e d e n b u r l a r l a s l a s e s p e r a n z a s d e los 
B o n a p a r l i s t a s t a n b i e n f u n d a d a s e n l o s b o l e t i n e s y d j a r i o s f r a n c e s e s ; 
y d e b e r í a n e s t o s s u p l i c a r l e q u e p o r s u p r o p i o h o n o r y p o r e l i n t e r é s 
i l e t o d o s , p a r a l a s g r a n d e s y d i t i r i l e s e m p r e s a s c o m u n i q u e á s u s g e 
n e r a l e s l a g r a c i a q u e h a r e c i b i d o ríe D i o s , ó q u e en c a s o ríe ser i n c o m u 
n i c a b l e ' , p o r q u e es p r i v i l e g i o p c r s o n a l i s i m o , v a y a e l m i s m o á e x e c u -
r a r s u s d e s i g n i o s ; p u e s d e u n a ú o t r a s u e r t e l o m i s m o será d e c i r q u e 
h a c e r , s u v o l u n t a d se rá c o l m a d a , y n o h a b r á d i s t a n c i a e n t r e q u e r e r 
l e ñ a t e a r s e d é l a E s p a ñ a , y d o m i n a r l a . 

N . o es i m p o s t u r a q u e Bonnpane h a y a d i c h o q u e h a r e c i b i r l o d e D i o s 
oaer para Temer todos /os obstáculos ; y si l o es , c o r r e d e c u e n t a d e 

o s g a z e t r o s i n g l e s y p o r t u g u é s ; p u e s e n l a g a z e t a d e l R i o . J a n e y r o 
d e 12 d e a b r i l , e n e l a r t i c u l o : Londres 10 de enero , se h a l l a l o 
s i g u i e n t e . — 

, , K s m u y n o t a b l e u n a p r o c l a m a q u e B o n n p a r t c d i r i g i ó á l o s e s p a ñ o 
l e s e l 4 d e d i c i e m b r e r jesr le s u c a m p a m e n t o d e l a n t e d e M a d r i d , p r o 
m e t i é n d o l e s q u e e n p o c o t i e m p o e c h a r i a á l o s i n g l e s e s ríe l a P e n i m u í a , 

{r d i c i é n d o l e s q u e ríe e l l o s p e n d i a c o n s e r v a r l a l i b r e c o n s t i t u í i o n q u e 
es había r l a d . j ; y rf m a t a : Alas si todos mis es fuer7.os fiteren inutiles, 

?/ no mereciereis mi confianza , os trataré romo á pais pe ti quistado , y 
pondría nti nermánó .<o!>i c fftT6 fiono. Después asentaré, la roí ova de 
Etpañfi en iiii cabeza, y la haré i espetar con las nianos; p o r q u e D i o s 
m e h a «Indo e l p o d e r y l a v o l u n t a d d e v e n c e r t o d o s l o s o b s t á c u l o s . " 
Dado , Scc. 

En a l g u n o s p l i e g o s d e l n n m . 7° d e e s t a s n o t i c i a s , e n l a n o t a ú l 
t i m a , linea 2 ¿ d¿ce : que el exército unglo-hispano se expusiese D e b e 
d e c i r : no se expusiese* 

i 1< 

N u m . X . 

E X E R C I T O D E L M A R Q U E S D E L A R O M A N A . 

E l V i z c o n d e de Q u i n t a n i l l a , V o c a l d e la S u p r e m a 
J u n t a G u b e r n a t i v a de l r e y n o i y ta r e p r e s e n t a n t e en 
L e ó n , escr ibe c o n fecha de 14 del mes p r o x i m e pasa 
d o {enero)', q u e el 26 de d i c i e m b r e u ' t i m o se r e t i r ó el 
M a r q u e s de la R o m a n a c o n su e x é r c i t o desde L e ó n á 
A s t o r g a , en c u y a c i u d a d se r e u n i ó c o n el de los ing le 
ses el d i » 3 0 : q u e a m b o s e x e r c i t o s c o n t i n u a r o n su m a r » 
cha á G a i c i a , d i r i g i é n d o s e el ingles p o r el p u e r t o d e 
M a n z a n a r á V i l l a f r a n c a , y el de R o m a n a p o r el d e 
F o n c e b a d o n á P o n f e r r a d a , d o n d e se hal laba el d ia 2 d e 
e n e r o : q u e en es te d ia h u b o una a c c i ó n c o n los e n e m i 
g o s | y o t r a el d i a 6 á la v i s ta de la c i u d a d d e L u g o , 
c o n v e n t a j a , según se d e c i a , d e p a r t e de los ingleses (a): 
q u e en aque l r e y n o se habían t o m a d o todas las d i s p o 
s i c iones para r e f o r z a r n u e s t r o e x é r c i t o s i t u a d o p o r e n 
t o n c e s en O r e n s e , c o n a l i s t a d o s , a r m a s , ar t i l l er ía y 
m u n i c i o n e s , y p o n e r en s a l v o los e fec tos e x i s t en te s en 
a lgunos o t r o s p u n t o s ; y q u e c o n c e p t u a b a y a r e u n i d o s 
á t o d o s los ingleses en la C o r u ñ a , ó sus i n m e d i a c i o n e s . 
(Suplemento de noticias militares á la gazeta del gobierna 
de 3 de febrero ) 

. 

• (a) Y a v i m o s e n el n u m . 8 d e estas not ic ias pn el a r t i cu lo Lon-
>drrs 24 de enero «1er Cour i e r d ' AnjrU'tcrre , q u e reuniéndose é l 
- exérc i to b r i tnn ico ce rca d e L u g o para d a r bata l la ü los t ránce
les , estos se «dcaenlcodierun , y aque l los s iguieron su ret irada hasta 
l a C o r u ñ a . 



En la gazeta C o u r i e r d" A o g l e t e r r e , en el articulo L o a * 
d ies 2 4 de e n e r o , se dice lo siguiente.-

-., E e x e r c i t o del M a r q u e s de la R o m a n a ha soste
n i d o muchos a taques en su ret irada para A s t o r g a : los 
españoles han pe l eado Con el m a y o r c o r a g e : la super io 
r idad en n u m e r o del e n e m i g o ha hecho sangrientas estas 
acc iones . U n c u e r p o de 3 mi l españoles m a n t u v o su pos i • 
c i o n sobre el r io E z a en los días 2 9 y 3 0 de d i c i e m b r e , 
con t ra la m a y o r pa r t e de la d i v i s i ó n de S o u l t 

En la gazeta del Rio Janeyrg de 11 de abril se continúa un 
resumen de noticias que se tenían en Lisboa hasta el 21 
du febrero, y una de estas es la siguiente*-

» Bl M a r q u e s de la R o m a n a t a m b i é n había aumen* 

(a) El boletín francés num. 23, trae: que el Mariscal Soult 
llegó el 30 de diciembre k Mansilla que estaba ocupada por la 
ala izquierda del exercito de la Romana , y que el general Fran-
ceschi con solo acometer derrotó á los españoles , y mató á mu
chos. 

Como Mansilla esta sohre el Ezla , parece que será una mis
ma la acción de que hablan la gazeta inglesa y el boletín francés; 
pero ¡ de que d itérente modo la refieren una y otra ! ¿A quál creere
mos ? No se duda que los españoles, fatigados y oprimidos de un 
numero de fuerzas infinitamente superior, fueséu derrotados después 
de una tenaz y vigorosa defensa ; mas no se cree que esta derrota 
fuese tan rápida y momentánea, que la consiguiese Franccschi con 
solo presentarse y atacar. No se duda que murieron muchos" es
pañoles , pues á pie firme en sus puestos disputaron dos días el 
paso del rio, que solo cedieron vencidos de una fuerza respecti
vamente inmensa; mas tampoco se duda que los franerses son 
tulru rubíes y mortales, y que los españoles dirigían hacía ellos 
tus balas y metralla : y acaso acaso esta victoria Íes costó uu nu
mero de horubitb duplo ó triple. 

tado m u c h o su e x e r c i t o c o n nuevas reclutas de gal legos, 
que desengañados de q u e los franceses so lo venían á 
robar , estaban d e t e r m i n a d o s á la defensa del rey no , y 
que muchos también de m o t u p r o p i o los habian recría* 
zado de algunos lugares. D e c í a n q u e este e x e r c i t o e ra , 
ya de unos 2.0 mií h o m b r e s , y era v o z constante , q u e 
pn c u e r p o de 8 a 10 m i l portugueses debia unírsele» 
y cont inuar las o p e r a c i o n e s o f e n s i v a s . " 

".íc"* ti',.. .. *• «-i • • i» 
En la gazeta del Rio Janeyro de 12 de abril* en el articulé 

L i i b o a 14 de f t b r e r o , se lee lo siguiente.-z 

Quartel General de Chaves 6 de febrero. 

A y e r e s t u v e c o n el M a r q u e s de la R o m a n a , q u e 
está reun iendo su e x e r c i t o , y e n c o n t t é sumamente ale
gres á é l , y t o d o su B t a d o M a y o r . M e d i x o que G a 
licia v o l v í a d e n u e v o á an imarse : q u e en estos ú l t imos 
dias se habian r e u n i d o á su e x e r c i t o mas de 4 mi l h o m 
bres, y que esperaba q u e d e n t r o de m u y p o c o s dias 
subiese á 25 m i l , y que entonces determinaba a v a n z a r 
á lo inter ior de G a l i c i a . L o s pueb los de este r e v n o , 
muchos de aque l los m i s m o s q u e rec ib ieron á los f ran 
ceses en O r e n s e , se han l e v a n t a d o contra e l l o s ; y m u 
chos con alguna t r o p a de la dispersa que se les j un to , 
tomaron p o c o s dias ha t o d o el bagage del e x e r c i t o del 
general M a r c h a n d , les c o f r e s , y hasta la misma secre
taria, en el lugar de V a l d u r r o s , cerca de Orense , es
coltados p o r 140 c a b a l l o s , que m a t a r o n , ó los apr i s i o 
naron t o d o s , e x c e p t o 11. C o n este e x e m p l o se an iman 
los o t ros p u e b l o s , y van y a p e r d i e n d o el m i e d o á los 
fnneeses . . . U l t i m a m e n t e m e r o g ó el ' M a r q u e s , que hi 
cíese presente á t o d o s los Genera les de los e x e r c i t o * 
portugueses , q u a n necesario era establecer puestos m i -



litares de comunicación, tanto entre sí, como con fot 
exercttos españoles, y muy principalmente entre el del 
Marques y el nuestro de Entre Duero y Miño 

(a) Aunque el editor de la gazmia portuguesa no nombre el 
sugeto que escribe y dirige esta interesante relación desde el Quar-
tel general de Chaves , se colige por el ultimo periodo de ella , que 
es de nlgnn general portugués , ó qtiando menos de algún oficial de 
jrrathiaeuwt, q«e « i a á tratar can el Marques de la Romana sobre 
asuntos marciales : k> que hace que estas noticias merezcan un 
prudente asenso. 

En orden al estado, sucesos, y vicisitudes del exercíto del 
Marques d e la Romana pooo antes de su re t i rada , durante ella, 
é inmediatamente después que entró en Gal ic ia , no se ha encon
trado en los papeles públicos que han venido á las manos otra 
cosa , que lo que se ha extrac tado ; y en quanto al estado del re* no 
de Gnficía después de la entrada de los franceses , y dt l n embar-
co del exercito ingles , no se ha descubierto otra cosa , que lo que 
refiere el que escribe desde Chaves como noticias qwe le comunicó 
el mismo Marques de Ja Romana. A su tiempo la S/iprema .Junta 
comunicará la» noticias de los pormenores y circunstancias que alio. 
Ta se desean saber. L a ocupación de la Gal ic ia por las armas fran-
cesas nos consternó demasiado en *d moraeu<o que la supimos ; pero 
las circunstancias del día nos dan fundados motivos para esperar 
que ellos pagarán su osadía. En el resumen de noticias de T.isboa 
basta 21 de febrero de la gaceta extraordinaria del Janeyro de ti 
de abril se dice lo siguiente. 

Después de todas las ventajas de los franceses en Galicia, 
no se animaron á entrar en Portugal , y solo el dia 20 de febrero 
llegó noticia á Lisboa , de que un pequeño cuerpo de 700 á 800 
hombres quiso penetrar por Caminha , tal vez con intento de ro
bar , el qnnl fue dispersó y ba l ido ; que Ja legión lus i tana , man
dada por el caballero W ü s o n , penetró en E s p a ñ a , y encontró al
gunos destacamentos franceses , de que dió muy bueua ctlenta." 

Continuará. 

l ~3 
C A R T A INSERTA EN EL DIA~RTO DE SANTIAGO 

D E L D O M I N G O 10 D E J U L I O DE 1808. 

Y< 

AL GRAN EMPERADOR NAPOLEON. 

S E Ñ O R : V k 

O gusanillo de la tierra , y uno de los mas Tíntenteles que 
vegetamos en esta Península sobrecogido igualmente que :nw compa
triotas los vocales de R a j o n a , de /a grandeza de vuestro péécr, y de 'a 
magestad de vuestra gloria, apenas me atrevo á dirigir esta á íos pies 
de vuestro excelso trono. Pero fuera toda cobardía , me he dicho yo á 
mi mismo : las habernos cen un Principe que no ha muchos años era un 
qualquiera como y o , y otros asi. Con ser quien ea no se ha ol viñado de 
l o q u e fue. Enemigo implacable de los Revés d< i tiempo de entonces, 
que por ser hijos de otros Reyes se creían de superior naturaleza á los 
derna* hombres, se complace en humillar su orgullo , y hacer que des
aparezcan los prestigios que antiguamente rodeaban los tronos. 

i Q u é tengo yo , pues, que temer, ó que no debo esperar de un M o 
narca tan accesible y generoso ? Si la ambición fuera mi idolo , y quisie
ra hacer valer mis importantes servicios, ¿pudiera contar menos que con 
calzarme el reyno de Micoinicon en un tiempo en que se dan á pares y 
nones, y en que vemos hoy hecho un gran duque el que rizaba bucles 
*Je r ) y Rey ahora de una gran nación el que era antes un arlequín de 
teatro ? Pero si n*» soy ambiciono, soy uno de los apasionado! de V. M. 
I. y R . ; y deseando volver por su honor que peligra mucho en la opi
nión de estas gentes, quisiera que V. M . me proveyese de armas para 
rebatir los fuertes y solidos argumentos , con que estos barbaros espa
ñoles intentan desacreditarle. 

Mientras V . M . be andaba allá lejos por esos mundos buscando aven
turas, no me costaba mucho desembarazarme de l is dificultades qm' me 
oponían los poco afectos á su imperial persona. Me apresa raba á leerles 
las verídicas noticias de las gazetns francesas, las únicas que podíamos 
consultar: Ies hacia notar con cuidado los modesto* é imparciales elo
gios que tributaban á las brillantes prendas de V. M . , su bondad , c le 
mencia , desinferes , moderación , y sobre todo á su religiosidad. Testigo 
de esta fue el Oriente , que habiendo visto con asombro en la persona de 
V. M . él mas devoto de torios los musulmanes , le proclamó justamente 
heredero de las virtudes y milagros del gran profeta. Hecho cierto y cons-^ 
tante con que repetidas veces fie tapado la boca á la malignidad que que
na obscurecer la gloria de V . M . coa la infame nota de irreligión y 
aílieisuio. ¡ Q u é injusticia ! 

Pero si alguno uisisíe , decia ro á los enemigos de V• M . y mios , si 
alguno insiste cu neg;*r que Napoleón sea discípulo del Coran, confiésete á 
lo monos la prerogauva do ser ei mayor judio que ha. habido desdo Abra- . 


